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UMA NOTA DO «JORNAL 
DO COMMERCIO . 

RIO. 9-As noticias da apura­

ção dos trabalhos eleitoraes na. 
Parc.hyba causaram estupefac­
ç5.o entre os proprios governistas 

que niio escondem o escandalo 

sem nome, só comparavel á de­
pura hão da representaçJo para­

ense no tempo em que cs srs . 

Hermes da Fonseca e Pinheiro 
!,Iach:tclo go, rn,nam a política 

nacional. 

Depois dess.? escandalo occor­
ndo ha quinze anno.:, contra os 

candidatos eleitos da partido che­
fiado !)Or Lauro Sodré é a pri­

meira \CZ que occorre facto iden­

tico. perfeitamente em des:iccór­
do com a cultura politica actual. 

RIO.-ll - Verberando a con­
ducta da Jun(a apuradora da Pa­

rahyba. diplomando os candida­

tos prestistas á renovação do 

Congresso no pleit::i c!e 1• de 

março, embora não tcn!1am sido 
eleitos, o Jornal do Commercio 
publicou uma nota em que diz : 

1 

"A junta apuradora da Parahy­
ba, composta por supplcntes fac­
ciosos do juiz federal. bateu o 
record no meio de todas a~ vio-

I 
lencir.s e fraudes que se perpe­
traram 110 ultimo pleito federal . 

A victori:i dos candidates si­
tuacionistas foi incontesta vel e 

1 

noUciada Jar3amentc no.s dias 
que se seguiram ao do pleito . A 
Junta apuradora. porém. não ad­
mittiu nem a eleição do sen'ldor 
nem a de um só deputado! 

A lei em vigor é rígida e m­
transponivel , de modo que para 
chegar a esse resultado, ou hou­
ve uma duplicata de actas, o que 
foi um crime. ou houve violacão 
da lei por parte dos membros da 
junta, que devem ser procesr -
dos . 

De qualquer maneira, essa ex­
pedição de diplomas é um escan­
dalo que mostra a parcialidade 
com que agiram os prepostos dos 
chefes reaccionarios na Parahy­
ba, que foram feitos supplentes 
do juiz federal somente para esse 
fim". 

1l REPERCUSSÃO do innominavel csbulho perpe­
trado contra os candidatos realmente eleitos pelo 
povo parahybano á representação federal da 

I nossa terra, vae se definindo por um g·rande estreme­
cimento de indig·nação nacional pela monstruosidade 
do attentado. 

As noticias cheg·adas do Rio retratam a impres­
são tfe surpresa e revolta produzida nos proprios ar­
raiaes reaccionarios pelo hediondo crime praticado na 
Parahyba, por dois individuos hoje alvos da execra­
ção popular, com uma displicencia, uma falta de pu­
dôr que os emparelha aos maiores padrões de cy­
nismo que e salientam na historia das miserias hu­
manas. 

Auctor ostensiYo da inqualificavel bandalheira, 
o desembarg·ador Heraclito Cavalcante, com a con-

1

1 summação dessa vil comedia, attingiu, no conceito do 

I 
paiz, á culminancia da sua insondavel ignominia. . 

o chefe perrepista, nas suas entrevistas conce­
didas aos jornaes do sul do paiz, vivia a falar em ro-

O "Correio da \l an hã", perguntando aos magistrados ou 
cahos eleiloraes cli7. que a .Junta da Parnhyhn agiu com inconrcbi­
Y<'i <lesp l:mtr , realizando um f':lclo inedito na aclual campanh n 
e sa ti sfazenclo scrv ilmente os oclios do governo. acrrescenlanclo 
que essn a lti lu<le immornl e inclecorosa & q11c 11:10 póclr merecer np­
plausos ele ningu l; tn . 

O ".Jorna l cto CommerC'io'' di7. <ynr :i .Junta cio sr. Eugenio 
Carn eiro "haleu o record em meio elas violcncias l' fraudes da 

ndual cnmpnnhn". (A União). 

A bordo cio Pará, que ancora 
hoje no nosso porto, Lomnm 
pnssagem para o Rio dr .Jnnei­
ro os nossos distinguidos c·on­
terra neos d rs. .J os& :\ me rico ele 
:\ lrne i<l a e Antonio (;uec!E:'s. 

O-. prestigiosos c.orrrligiona­
rios, canrliclalos e leito<; ú re­
presentac:fo l'rrlcral, eshulh:1dos 
peln ,Junta .\puraclora, vii.o nl r 
:í mrtropole do pniz conle~.tar 

Co1nmrl!!ar/os da 1-m­
prensa 01rioca nos te­
le1;rnmJ/las do presi­
dente Juâo Prssôa aos 
mÍ11i,tros do !11/er/()r, 

da Fa:::t:'11da r d({ 
/ '/açdo 

!J.119 ...................................... ,_ ....... ________________ .... __ ~----~~~~~~--~--

I "A FRAUDE DE QUALQUER NATUREZA, PRATICADA PELA I RIO, 9 - Foram divulgadas 
hoje,pe.;a imprensa cs telegra:n­
mas qL,e o presidente JoJo Pes­
soa en iou ac,s *'rs. Vianna do 
Castello, OliYcira Botelho e Vi­
c.:or Kf)nder. minis tros. rcspecti­
\ <-11,ente. do Interior, da Fazenda 
e da Viação. 1e.1.nrm:mdo a,; ctc­
clcrações feitas a :1tcri:irmcnte 
s0brc as~u:nptc,s rc lacionfüics ao 
actual momento polltico. não só 
no scennrio fedc.:·aJ. como, em e~­
pecial. na situação da Parahyba. 

J 
MESA ELEITORAL OU JUNTA APURADORA DA ELEIÇ.{0 , SERÁ PU­
NIDA C0,-1 A SEGUINTE PENA: 6 MEZES A 1 ANNO DE PRISÃO." 

(.\RT. 8i1 DO DECnETO 18 .991, DE 18 DI: ~OYE:.mno DE 192~)). 1 
-

dizio e em verdade eleitoral, para colorir com as mais 
deslavadas infamias suas accusações ao situacionismo 
da Parahyba. 

Entretanto, na primeira opportunidade que se 
lhe off ereceu, esse velho histrião apreseRtou uma 
chapa completa com cinco nomes e promoveu, sem 
um vislumbre dos escrupulos que tanto alardeava, a 
monstruosa falcatrua, que nesta hora, depois de ser­
vir de escarneo á dignidade dos parahybanos, está fa­
zendo estarrecer a consciencia nacional. 

R ro. n Chegam a cru i notieias da Parahyba denundando 
as irregularidad<''- n·rificaclas na apurnção do pleito federal de 
primei r<> <IC' 111:i rç<,, 1•slando a popu lação in<li~nada com os pro­
cess<,.., torpes e nauseantes da junta, soh a influencia irnpatriolic:1 
do dt",emlw rgador Hcracl i lo Ca, alr:rn Li, pelos se us :ipaniguacto-, 
e parent<'s inescrupulosos. 

i\ noticia r:,uv>tt. co1110 em de espernr, Ãr::tndc indignação 
nos 111ei1,s lilH·rnC's :,qui, n:io se podrnrlo classific:1r tamnnhn mons­

trum,idadc. 

1\10, 10 .\ noticia do eshu lho cios c·lcitos parnhyhnnos 
pela .Junta ,\purndorn, c:111so11 rnormr c•srn n<fo lo, lencl o excepcio­
nnl rcperC't1Ssào na imprensn. 

()<.. jornnrs frt7.em rommcnl:1rios cheios de ,ehrmentes pon­

derações. 

os diplomas illrg:tl1,H·nlC' con­
cedidos :ios seus c·omprlidore" 
no pleil(I dr 1." de m:1rc:o. 

D"'O Liberal'' ele hontt'm ex­
lrahirn<,s a SC'guinl e noln: 

·· A nossa lenel:i de l rahnlhos 
foi lhealro, hoje :.í larde. de 11111:1 

scena que' nos r11e heu ela maior 
emoc:iio. 

Est:w:1111os em meio do C'í.()C'­

dicnle rcclaecional. q11:111clo sur­
p rchcndf'u-nos a presern;n rle 11111 

garrido gn•po ele senhorinhas. 
[rajando o symJHllhico uniforme 
da Escola Normal. 

,\s grnlis patricias, com aquel­
la joYialidncle bizarra que lhes 
caracten7.a :1s attilucle~. decla­
raram aos nossos companheiros 
<ytte querinm yotnr a descohcrto 
no grande traidor ela Parnhvha. 

Eram cerca <IP q11in7.r aium-
1rns cio educnnclnrio da Pra<:a 
Commcndador Felizardo. 

E quem é o , osso canelicla­
lo no certame cl'"O Liheral " ·! 
perguntúmos na inl'onticla :m· 
<;ia cl n resposta. 

Heraclilo Cavalcanle ! -
respondeu, unisonamenle. aqttel­
le hando g:irrul o ele joYens pa­

!Contlnúa na 8. · pagina) 

Falsarios em materia 
faf sarios em materia 
velhacos e perversos, 

de moéda e 
de voto sao 
dados uns e 

outros á cultura da falsidade sob 

Muitos jornaes commentam 
esses telegrammas, lembrando 
que. depois do caso da Parahvba 
que foi entregue a cangaceir;s, ~ 
da occupação militar de Minas. 
e natural que todas as praças 
commerciaes se retraiam, occa­
sionando isso o aggravamento da 
l'rise financeira em que se cleb.1te 
O )XIÍZ. 

Os mesmos orgãos \'erberam a 
attitude das juntas apuradoras 
de Mmas e da Parahyba. não di­
plomando os candidatos liberaes 
á renovação do Congresso, e re­
provam o esbulho que s0flrernm 
os democraticos paulistas que ti­
veram as suas votações annulla­
das . 

Mais adiante. os referidos jor­
naes mostram o alcance politico 
da não diplomação dos candida­
tos mineiros. pela junta apurn­
dora do Estado, medida essa que 
,·Isa e:(c!u1r a bancada de Minas 
do sor,elo para formac:-ão das 
commissõcs de Poderes da Ca­
marn. nas quaes a Alliança Li­
beral tern uma representnç.i.o in­
sienlficante. 

formulas diversas na sua manifes­
tação, mas egualmente abjectos e perniciosos. Sob este derradeiro aspecto, 
si o falsificador eleitoral discrepa do falsificador monetario, será etn que, 
dos dois ramos de" criminalidade, o primeiro é ainda mais destruidor e 
subversivo do que o segundo. Um estabelece a desconfiança e o perigo 
nas transacções pecuniarias. O outro corrompe a moral publica, esbulha 
a nação da sua soberania, avilta os poderes do Estado, escraviza o povo, 

nthroniza 11a administra ão a mediocridade, a i norancia e a ladroeira. 

I · 
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TO Parahyba resistirá ... 
FAZEM ANNOS HOJE: 

O sr. José Queiroz. auxlhar do com-
1ncrcio desta praça. 

O Joven Reynaldo Duarte de Souza, 
filho do sr. Manuel Féodrippe de 
Souza Junior. guarda-livros nesta ca­
pital. 

posn do nosso confrade de imprensa 
acaclemico José Alves de Ml'llo, re-
dactor cio Corrc,io da l\lanhã, desta 
capilnl. 

A no sa ~x~o1tlcào (m Janeiro 

A grande reunião da Colonia Parahybana - O en­
thusiasmo na aasembléa - O telegramma enviado 
ao sr. João Pessôa - Os governadores dos Esta­
dos vizinhos da Parahyba auxiliam os cangaceiros 

O sr. Carlos NeYc da Franca. ('S­

erei ente Juramentado, residente nesta 
tapítal 

O sr. Manuel de Carn1lho NPves, 
funrclonarío postal 

Faz annos hoje a sra d . Sinhá 
Gomes. conhecida professora de mu­
sica nc ·ta capital e gcnltorn do sr . 
/\nchi ·es Gomes . nosso confrade do 
Corl'cio da Manhã. 

Pela data n natnliclante que 
ele• numc•1-.1.-as relações cm nosso 
será por certo muito fehc1tacla . 

gozn 
me10 

Dr. \'t'lloso Ilorgr,: - Occorrc hoje 
o annil crsa rio natahcio do dr . Vcllo­
so Borgcs. industrinl neste Estado e 
figura pre, tig!o ·a do commcrclo des­
ta praça. 

O nataliciantc que dC'sfructa largas 
slmpathia · em nossa sociedade. del'c­
ni receber pela data numerosas leh­
citacões . 

RC'g1sta-sc hoJc o n11talic10 da exma. 
1-rn . d. Bcllinha Leite de Mello, es-

RIBALTAS 
Hoje, no Rio Bran<'o. será tocad., 

o film da "Gold •,in .. O jovcn rcdcm­
plor. 

Sobre o seu enredo dizemos ape­
nas . - é o drama de um joven 
marítimo que ingressa no sacerdocio 
e. após dominar mares bral"ios. vac: 
experimentar dominar também as 
bravias almas ... 

D1vide-i;e em 8 partes . tendo e.orno 
interpretes Erne:t Torrcncc, Iar-
c·<'line Day, Pauline 'tarke e outros 

Dará começo á sessão a comcdb 
rm 2 partes O ~UJ>O da familia. 

No Felippéa um dram.i fortr cm 
que ha o entrechocar de odios e , 11.-
0anças . cujo titulo c :\ dansa rubra. 

São 10 partes. 

No 'ão João o Inicio de umn fita 

~assauol ~ela RfCr~eoGria oe 

Renoas oe~!a ca~ilal 
Sabidas ele algodão 

Conforme quadro organ1<1ado peln 
nepa rtição de Estatls tlca, o qual ln­
:erlamos hoje cm outra local dC'sla fo­
lha. exportf11no cm Janeiro findo peh1 
RrcebC'dona de Rendas desta capital, 
6!). 600 volumes de mercadorias diver­
i,as com o peso de 6 . 331.011. 

T11·eran1 as mesmas o valor oJ fic1al 
de 7 ·008 239 109. pagando ele direitos 
no Estado 886:068S300 

Como se vé. também de quadro da 
mesma procedencia, o algodão occupa 
o l " Jogar no moviment.o ele nosso 
commerc10 externo no referido mcz 

De facto . exportámos 13. 480 fardos 
da preciosa mahcea. com o valor offi­
cial de 585 :645~479 

O Imposto pago ao Estado ascen­
deu n 190 195 300 . 

O maior lmportado1 foi Liverpool 
com 11 611 fardos 

Inspectoria 
Vehiculos 

de 

Foram multados os seguintes car-
ros: 

o 1-:::0. 10-20. 

P : 172-20, 361-20, 205-20, 207-20. 

361-20, 122-21, 224-20, 275-20. 229-20, 

287-20, '.!24-20, ::!38-20, 268-20, 56-29, 

325-:!0, 356-20. 32-20. 330-20, 313-20 , 

208-20. 922-1. Recife. 20-29 , 11-33, 

23-'.!9, 315-20. 

A : - 474-20, 443-20, 461-20, 436-20, 
406-20 417-20, 469-2q, 436-20. 53-1• 

Recife, 50-29 , 61-1 . Recife, 426--20. 

I 
c · - 132-20. 79-20 70-32. 32-20, 

cm séries . 122-20, &4-20, 89-20 

o "D-.1no Canoca" noticiou do 
~cguinte modo a grande reunião do 
Centro Parahybano do Rio de Janei­
ro. com o fim de protestar contra a 
ind1r cta c.ooperação de g0ve1 nos 
nordc>stin3s com os bandoleiros de 
Princeza e ao mesmo tempo hypo­
thecar sua solidariedade ao presiden­
te João Pessóa . 

"Como estov!I annunciada. reali­
zou-se hontem, na praça Tiradentes. 
81. na séde do Centro Parahybano. a 
~rande reumiio dos socios do referido 
Centro e membros da colonia parahy­
bana domlcihada nesta capital 

A reunião eslava marcada para ás 
20 horas Multo antes daquella hora. 
.i:í era conslderavel o numero de pe~­
soas presentes A mesa que dirigiu os 
trnba.lhos era pre ·idwa pelo sr . Ar­
thur Victor , presidente do Centro e 
!lgura ele destaque 

O ' ORAUORE~ 

Em primeiro logar !alou o sr Ar­
thtn- Victor que expoz os fins da reu­
niã., e teve palavras de enthusiasmv 
para a Parahyba, que no momento 
actual está soflrenclo pelo crime de 
ter sido digna e altiva. 

bepois elas 1nlan~s do sr. Arthm 
Victor falou o sr Raul Xa1·1er, que 
fez uma analysc vehemente da situa­
ção da Parahyba quando alli era pre­
sidente o sr João Suassun:-1 Os can­
gaceiros e toda sorte de bandido~ 
rram prolegiàos pelo sr . Suassuna 
O · bandoleiros - affirma o orador 
- andavam armados nas ruas da 
e idades affrontando as familias. A 
ass1stencie. :ipplaudia com calor o 
orador 

F'.ndo o discurso do sr . xa,:ier n ) 
qual a figura de Epitacio Pe.,~õa foi 
com justiça enaltecida. pediu a pala­
vra um soclo do Centro que com os 
Estatutos desejal'a proYar que o Cen­
tro não podia tomar attitudc: poli­
ticas 

A assembléa, como uma só pesso:, . 
protestou . O orador não consegui ,, 
!alar O tumulto já esta va tomando 
gra •es proporções 

Um general reformado protesta com 
,·ehemencia e entõa um hymno á glo · 
riosa Parahvba que está sendo apu ­
nhalada pela polit1ca rencclonaria li­
gada ao prestismo 

Varios associados dlsc.utem depo.~ 
os Estatutos. 

Além dos oradores parahybanos. fa­
iaram um representante do Estado do 

o momento po I i ti co 
fl 111·,1trsto ''" 111·. l 11to11i,1 ('111•/tJ.ff t•1111t1•tf o 11tlt.>11t1ulo tí ttuto• 
1u1111i11 tlt> ,fli111n1 (~t.>1•tlt>N ~·: I 111 ,>1/it,11•i11I ,1,, ('tlllllllltl l~. I 

,fl.l 1l 'll l ~·: lú11 t,11·110 1/tt 1·it1f/t>111 ,lo t.>,r-11,.t>11i1lt>11lt> Bt.>1•1u11•tlt>N 

(UI llitJ * fl 10·. flN1f•t1ft/tJ . t1•1111/1tt /Jtfl•lill lfllft.>•/ltJlllf>III JJlll'll li 

111t>fl•t1JJt>lt.> tio 111,i; 1: t) ,li11t,111111 ,1,, 111·. ·'º"'' (,/,11111/1>11t•it> 

#f>lºIÍ t•t111lt.>Sltu/tJ /Jf>ftJ Nt.>J,tll/01º l~'/Jittrt•ifl l~t>S,tfdll 

I Do scniço telegraph1co do D1ario 
dr Manhã e Dtarto de Pernambuco. 
d e Recife., 

RIO, 9 - Estudando a situação la­
mentavel a que se reduziu Minas e 
Parahyba, em vibrante editorial , o 
" Correio da Manhã " relata as cir­
cumstancia das ultimas affrontad 
rnpportadas pelo reglmen deturpado 
1;cla atlltudP inconstitucional que 

I a destruir os s rs. João Pessóa e An­
tonio Carlos 

Attesta que a intervenção em Ml­
r.as não póde offrer duvida, provada 
fOm os facto materlaes dt1 11ituacão 
ela Parahyba, cuJo presidente na ves­
pera de ser depo. t.o pelo sr Washin­
gton Luís, de miios dadab com os cem­
' o.ceiro , assent.ou a derrubada d~ 
cu governo legal. 

Descreve o: detalhes e trapaças pra­
tkados pelo r . Carvalho Brltto, para 
,•ccrcscent(tr que o povo prccl/la saber 
que o governo. enterrado até os olhos 
na cam'J)ftnha 1 1toral. tem uma 
letra d mllhõe11 d fib1 para pa­
car e cujo vencimento é 8 15 <lc abril 
ton nt O Thesour entretanto, não 
po. e dinheiro e o r . Washington 
I.uls não e 1mprc ona com I so, 
pois polltlcagem o ab orvc. 

Os 1 • Lat r & e · , do cu lado, 
querem ser 1>11gos. 

I o por u1'1'111. raz o foram 
nueiros de emergencta com os 
o 'º -ento entrou em negôc'lo t,· porqu nlnguem ma lhe 
credito. 

ban­
quae 
men­
i:lava 

Agora, comprehendendo I so o go­
ve1110 quer BITii :tar-se com II ílrma 
Schroeder, que não tem nenhuma 
.i;1gntncação l10 mundo financeiro . 

Os 11r . Lazt1rs, pt~terltlos e con­
tral·lado , extgem o resgate da letra . 
Só transigirão, 18to é, ilo 1>rotelarlto o 
\enciment.o se o governo thes ptan­
t ir 11 pl'eferencla lpâra os negocios fu­
t 11ros. 

O dllemma é: ou o sr. Washington 
Luls códe e tudo estã não 
c·Mr. N<·stn ultima 
•1' "' "tr 't'l!' · 

que no primeiro vapor siga para Lon­
dres em caixote com cinco milhões de 
libras da estabilização, se é que em 
suas arcas vasculhadas ainda existe 
tanto ouro . 

RIO. 9 Continuam a correr os 
mais desencontrados boatos em torno 
da vinda do sr. Arthur Bernardes a 
esta cnpital. Por esse motivo. o "Dia­
rio da Noite" procurou-o hoje, a fim 
d• ouvir II sua opinião a respeito. 

/\ primeira pergunta que lhe fez 
o rrdactor daqurlle orgão. respondeu 
o sr Arthur Bernardes cm tom pe­
rcmptono 

• MI.nas rstá inteir mente em paz e 
r·m perfeita normalidade 

Em seguida. o senador mineiro 
1e:1fflrmou que a sua viagem não tl­
r,ha objeetlvo polltlco e que elle não 
está Investido de nenhuma missão 
cesse ceractcr 

A proposito da recente viagc>m do 
r. Affonso Penno Junior o Viçoso, 

dl~se o sr. Arlhur Bernurde~ que essa 
, iagem tlvera por fim pcrmlttlr ao sr. 
Affonso Pcnna cumprir a prome~sa 
oue lhe fizera de uma visita. provC'l­
tando o dois a 01iportunldacle paru 
voltarem Juntos a Bcllo Horizonte. u 
lim de 11s!llsllrcm l'O banqur.tc que 
erh1 oUcrecldo ao sr. Olegurlo Mn­

C'l••I. 
Não i.e realizando mais essa solenni­

dad , o sr. Arthur B rnardcs resol­
veu vir logo ao Rio. onde deveria sr. 
cucontrar, de qualquer modo, por 
occu Ião do inicio das sr sõ s prt>pu -
ratorlas do Congresso. 

RIO, O - Consta que o sr. Oswaldo 
Aranha, secretario do Interior do Rio 
Grand~ do Sul, partiu de Porto Ale­
gre para e&ta capital, trnz.endo já re­
<llgtdo e prompt.o para divulgação, o 
manifesto da Alliança Liberal é. na­
i:ilo, rl,.flnlndo n s11n attlturlr ,•m f(lrr• 

o sr. Oswaldo Aranha é pas ageiro 
de um hydro-avião. 

RIO. 9 - Novos tclegrammas de 
Porto Alegre. chegados á noite e 
ainda não conflrmndos. dizem ter 
1~artido dalli para esta captai, tra­
zendo o manifesto da Alllança Libe­
ral , não o sr Oswaldo Aranha, como 
loi noticiado, mas o seu Irmão, sr . 
Luiz Aranha. Este encontra-se aqui . 
effectivamente. mas não con ta que 
tenha trazido qualquer missão reser­
vada . 

Em vista dessa d1vergenc1R de in­
lormações. procurei ouvir o deputado 
Baptista Luzarclo. tendo este contes­
luclo a vinda do monlfe to. 

RIO. 9 - " A Noite " publicou hoje 
um telcgramma de Porto Alegre. in­
!ormando que o sr. Oswnldo Aranha 
partiu. cffcctlvamentc. dnquelln ca­
pltnl. por via aérea. trazendo o mani­
festo que II Alllançn Liberal lançara 
é naçõo ainda C'sta semnnn. 

Accrrscenta o mf'smo telcgrammo 
c.ue o 'T Oswnldo Aranha esteve cm 
Irnpuó.. domingo ultimo, onde o sub­
m ttcu á apre lação do sr. Borges de 
Ml'drlros. não havrncto. port\m. con­
flrmn,.fio de. sa not1clll . 

RIO, O - Sabe-sC' que o sr. Epita­
clo Pessoa ddcnderll., prssoalmcnte, 
perunlC' a commlssão ele> Poderes do 
Scnlldo. no inicio das sessões prepn­
ra torlns do Congrci;so, a eleição do 
sr. Tavares Cavulcantl paro a repre­
~l'ntaçao parahybana naquella Cama­
ra, contestando o diploma do candl­
dalo reaccionarlo sr. José Gaudencio 

Em conversa com umigo:;. o senador 
Epltaclo Pessóa tem se mostrado ex­
tremamente 11Titado com a att1tudc 
da Junta Apuradora do seu Estado. 
pelo crime que praticou contra a so­
bernnia popular, depurando os can­
didatos lct,ltimamente eleitos, e dl­
plomnndo. em 1;cu logar, os candlda­
I o pcrrcplsta , '111'' 1ilr;• nr,, rnn vnt -

Rio Grande do Sul, um do Amazonas. 
um de Pernambuco e outro pelo Dis­
tncto Federal . 

Em vista, de dois soclos entenderem 
que o Centro não era politico, os pa-
1 ahybanos presentes resolveram en­
trar para a respectiva Associação, e 
dentro dos Estatutos, mostraram-se 
solidarios com a Parahyba e o sen 
illustre presidente, sr. João Pessõa. 

A reunião terminou debaixo de 
grande enthusiasmo, sendo erguidos 
vivas ao proceres parahybanos . 

O QUE RESOLVEU A ASSEI\IBLE'A 

A gTande reunião de hontcm resol­
veu enviar a.o sr . João Pcssõa o se­
guinte telcgrammn · 

"Colonia parahybana, reumda hoje, 
séd1' Centro. deliberou intermedio 

deste. hypothecar vossencia Inteira 
solidariedade momento ambições po. 
líticas levaram conterraneos lmpa­
triotlcos conflagrar nossa querida 
terra. Centro desincumblndo-se mis­
são e regtmcntalmente offerece vosso 
governo prestimos possa servir fazendo 
1·otos victoria legalidade sem sacrlfi­
c1os mais vidas nossos eonterr11ncos . 
Cordeaes saudações". 

A mesa que presidiu os trabalhos, 
ficou autorizada pela assembléa a 
telegraphar ao sr . presidente da Re­
publica e aos governos dos Estados 
de Pernambuco, Rio Grande do Nor­
te, Ceará e Alagõas, para protestar 
contra a maneira por que estáo pro­
cedendo, auxiliando os cangaceiros 
do sr . José Pereira. contra o govcr• 
no do sr João Pcssóa . 

Demonstração da rec ita e de pesa do Estado 

Sa Ido do dia H. . . . . . . . . . . 
Hccolhimentos feitos no Thcsou­

ru no dia 10 : 
Pela Recebedoria de Rci1clas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Jkspc-.a effcduada no dia 10 

Saldo para o dia 11 
No Thésouro 
No Banco do Brasil 
'\o Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
!'\o Banco do Estado ela Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothccario. 

:--o City Bank, em Recife .... 
:'\o Banco Francez-Italiano, cm 

Recife ............... . 
No British Banck of Soulli Ame­

rica, cm Recife . . . . . . 
1 'o Banco Central ..... . 
:\'.outros pequenos bancos 

Som.ma ..... . 

~I :000, 000 

2.; 1 : !188, :l l:l 
G t :2:39 000 

tiU0:000· 000 

720 :.í87.J;j!} 
1.000 :OOOfOOO 

1.000 :000$000 

:,00:000 000 
100:000,000 
00:000$000 

----~ .. ------

-1. ü l 1 : 023$(}20 

9:277M7ú 

1. 620 :300· -19;:; 

123 :-18G,;OOO 

l. HlG:81-1· 19ú 

1. mo :814~105 

;:;::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;,t 
:i ;: 

li O Supremo Tr'bunal punirá li 
!l os membros arevaricadores 11 

li das Juntas Apuradoras 1:1 

l l RIO, 9 - O Supremo Tribunal Federal realizou, hoje, j i 
::_; :1. umu se ·t;ão, Yoltando o -.i. \ntonio Carlos, prc idente de ;:!i:: 

l\linus Geracs, a reclamar pro, idencia contra a attitude do 
: : iuiz federal nac1uclle E tado, • r. P·omanelli. :: 

.

::.'·! ::='. ~ mi~o~:n!!~1:n:~\~l~li c!;,:i:er:~~n~ !~:~.:ª~!:~ ~i:.:.·_j::! 

do presidente do E tado de .Mina ' Gcracs, não proponho ao • 
Tribunal providencia alguma :i rc, peito, nem votarei por 

j l nenhuma 1nopo ·ta. porque ou o juit. está procedendo legal N 
li ou ille1,ralmente. *: 

[_i:.i Se legalmente. é claro que o Tribunal não pódc tomar i.·:.= 

proYidencia alguma; se, porém. está 1n occdcndo illegal-
:: :í ii mente, de accôrdo com a Constil uição l• ederal, póde t!r de· :: 

nunciado 1>or qualquer homem do JlOVO. 

O juLi: que t;Cjn denunciado a e ·te Tribunal J>clo prc· 
sidente ou procurador geral do Eotado ou c111nlquer do poYo, 
scni processado l)Or e te Trihuna!. 

Só assim se poderá tomar a respeito qual<1ucr dclibc· 

rn ·ão. 
Eis porque, como disse. nenhuma proddencia pro· 

ponho ao Tribunal contra o juiz federal Vianna Jtomanclti. 
l l Tenha c1 unlquer pessôa a hom bridud-c de denunciai-o. ~ 
: : cum1irindo a sim o dever cívico e exercendo um direito E 

/:.; ::_i con ·titucional e eu, como ·empre, procederei de accôrdo L.·.~···j 

t·om n lei e com a prova dos autos''. •:, 
j j ~ubscre\·eram esta tlcclurnção 0:-1 ministro · Hcrmenc· i~ 
j j gildo de llarros, l'fre::- de Alhuquerque, Moniz Barretto rj 
: : e Lconi Ramo·. !.:: :: :.: u ................................................ :···=· .. ·=·= ........................................................ ..!.! 
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U1na entrevista do capitão Irh1eu Rangel con· 
cedida ao nosso enviado especial ao theatra das 
operaçües + Oommentarios ao telegra111n1a do 
sr. Heraclito Oavalcante ao gover11ador Estacio 
Ooin1bra • Editorial do semanario "0 Rio do 

Peixe'' + Notas e noticias 
PIANCú, !J - !Do nosso enviado es­

cinl> - O capitão Irineu Rangel de 
Farias, commandante geral das forças 
cm operações contra os reductos dos 
cangaceiros de José Pereira, acaba de 
conceder a entrevista que se segue. 
na qual o referido official toca inci­
sivamente em pontos palpitantes da 
campanha actual contra o banditismo. 

Della poderemos deprehender que 
a tropas legaes vão marchando tri­
umphalmente para a occupação de 
Princeza, onde installou-se o quartel­
general dos bandoleiros. 

A palavra auctorizada do chefe das 
operações. além de esclarecer-nos 
pontos ainda confusos do que vem 
Hndo o desenfolar dos acontecimen­
tos em nossos sertões. dá-nos muito 
de perto a convicção de que o estado 
"'Cral da luctr. é-nos o mais fa·,oravel 
possível, não obstante os propalado 
boatos derrotistas que indifferentes 
e inimigos vém explorando a seu ta­
lante. 

O desinteresse de que se re\·estiu o 
capitão Rangel deve ser assignalado 
como um exemplo de abnegado amõr 
ã Parahyba e uma prova irretorqui · 
vel de suas convicções. ao lado da or­
dem contra a intentona criminosa 
C:os apaniguados de José Pereira 

Procurando-o para ouvil-o sobre a 
campanha que tem como theatro os 
nossos sertões, o bravo militar, prom­
ptificou-se a informar. 

- O commandante póde dar-me 
uma !dêa geral da lucta? 

- Apesar ds boatos terron~tas que 
os curiosos se encarregam de espalhar 
e o~ inimigos da situação exploram 
em seu proveito. a legalidade vae do­
minando cm todos os ataques aos rc­
ciuctos adversarios. salientando--i,c­
prccisamente o de Tavares, onde hou· 
rn um combate fóra do commum. 

O animo de nossa tropa contlnúa 
elevado. e os officiaes. cheios de bra­
vura e fé, esperam o triumpho fina 1 

ela tropa legal, com a occup~.ção de 
Princeza., principal reducto dos ban­
doleiros, aguardando sómente os dias 
ncccssarios para a organização da~ 
diversas columnas que farão ataque• 
simultancos. de cujo exito jámals du­
\idaram. 

- Espera a capitulação dos can­
r,:.celros dentro de poucos d ou 
presume que a lucta se desenrolará 
por iempo Indeterminado? 

- Espero dominar brevemente to­
c1os os reductos, mas é de crér que a 
lucta permanecerá por algum tem-10, 
ctado que os inimigos se srrv1ram parn 
n mashorca de elementos do crime, 
chamando cangaceiros profiss!onae., 
cios Estados vizinhos. notadamente de 
Pernambuco. 

- Póde-nos dizer se ha algo de ver-
dadeiro de que existam elementos d.i. 
policia pernambucana em combate ao 
h·do dos malfeitores? 

- Não tenho dados positivos a com­
provarem tal versão. 

Acho mesmo, continuou o capitão 
Rangel, de tamanha responsabllidadc 
para o governo de Pernambuco a 
cumplicidade de elementos da policia 
desse Estado, que não lhe dou valor f; 
de notar que officiaes da policia do 
Estado sulista, como seja o tenentn 
Ibrahlm, teve entendimento com a 
columna do tenente João Costa, es­
clarecendo-a de que o governador 
Estacio Coimbra havia guarnecido a., 
fronteiras e não consentia Incursões 
de elementos armados da Parahyba, 
(jUalquer que fõsse a sua proceden· 
ela. 

Note-se, porém. o concurso que •> 
C!:!'- b!t! e''!•·• !!!!e. ili.. ,t:!U!~~ ,.,,t '' ·3 

Pereira vem recebendo dos irmãos 
Pessõa de Queiroz, de Recife. os quaes 
com testemunho seguro vêm fornecen­
do munições e armas ele guerra. Disto 
foi portador o proprio João Pessõa de 
Quei z. trazendo até um fusll me­
tralhadora Hotckiss. acompanhando-o 
o ex-tenente da nossa policia Cieero 
Correia, a fim de dar instrucções aos 
homens de José Pereira. 
-- /:, verdade que ha baixas sensi­

, eis em nossas forças. póde-nos dizer 
e que sabe a este respeito? - per­
guntámos ainda ao commandante 
Irineu. 

- Como é natural em uma lucta re­
nhida como a que vimos enfrentando, 
ha algumas baixas em nossas tropas, 
mas, quero crêr que maiores têm sido 
os revezes dos inimigos da ordem, os 
quaes, em todos os ataques têm dei­
xado cada\•eres no campo da lucta e. 
C'mbora que combatam. fogem sempre 
apavorados. Sobre este ponto quero 
frizar principalmente os da zona 
léste de Princeza, onde os capangas 
mantinham quasi inexpugnavel re­
C.:ucto. tal o de Tavares. 

Esta povoação, abandonada pelas 
tamilias e retirados os negocios com­
hlerciaes, ficou sendo um vasto e for­
t isslmo entrincheiramento dos ban­
c'oleiros e as casas brocadas em todos 
os sentidos, arrombadas Internamen­
te para facll communicação entre si. 
i m \'ados trechos de rua. 

- Neste ponto perguntámos-lhe se 
o entrevistado pretendia. após a cam­
panha, regressar á actividade militar, 
ao que nos respondeu: 

- Não. Apenas venho prestar os 
meus serviços ao Estado em um mo­
mento que julgo dever de todos os 
parahybanos de bõa vontade e ci­
\ ismo ~ que, do Estado só desejo o 
trlumpho legal, devendo eu regressar 
ao meu trabalho particular cessada 
I' intentona que tanto intranquilliza 
o lar sertanejo e ameaça a autono­
mia da Parahyba. 

Agradecemos ao distincto militar as 
declarações que nos fez. na certeza 
de que, com a sua actuação á frente 
das tropas do governo, em breve es­
tariam restabelecidas a paz e a ordem 
no interior. 

RIO, 9 - Em sua edição de hoje, o 
Correio da Manhã diz que um amador 
de radiotelegraphla interceptou ~ se­
guinte despacho dirigido pelo desem­
bargador Heraclito Cavalcante ao sr. 
Estacio Coimbra, sobre a remessa de 
tropas e munições para os sertões da 
Parahyba: 

"Dr. Estaclo Coimbra. - Reserva­
do. - Recife. - Seguiram hontem. 
á noite, para Patos. destinados a Tei­
xeira, tres caminhões carregados de 
soldados. 

Consta que em Rio Tinto está-se 
fornecendo munição a multa gente. 

Convem fazer rigorosa !lscalizaçiio 
sobre qualquer avião. 

O numero de soldados é muito re­
duzido. 

Igualmente sou informado de que 
Teixeira está em situação precaria em 
relação a munição. 

O movimento de forças parece de­
monstrar haver um plano de ataque 
violento contra Princeza.. 

Gostaria que v. roce. me informass:­
sobre esse assumpto. Cordeaes sauda­
ções. - Heraclito Cavaleanti". 

o APROVISIONAMENTO 
DA FORÇA PUBLICA 

PARAHYBA 

BELLICO 
DA 

.\ proposíto <le informa ·õe1' 
lc,·ada~ ao presidente da Repu­
blica pelo chefe cio goYêrno pa­
r:1hvb:1110, rJ sr. ministro da Fw 
zcnila dirigint ao prc identc 
.Joüo Pessôa <1 seguinle desµa­
('ho: 

"HJO, 2 Ern re,po l:1 ao te-
legra11111w 11. 1.:38:l. de :JI de· 
Jllarço do corrcnle. dirigido ao 
sr. presidenle da Hepublíca. :, 
respeito cht fiscalização cxercitfo 
11hi sobre o embarque e desem­
barque de material bellico. por 
or<lem <leste ~1inislerio, lenho 
:, honra de informar a , . exc· .. 
que ern Yirlude de inslruc·çôc-.. 
permanentes baixadas pelrJs go­
,êrnos anleriores, sempre oh· 
'<'r\'adas e agora cxprcssa111en­
le reiteradas, rnezes :tnles d:, 
<'leíç:io presidencial pelo sr. mi­
nistro ela (;uerrra, nenhum nw­
t,:rial bellíco. arnwmenl<i. mu-
11 i r<ics, ex plosi \'OS ou artigos ag­
gresshos. peide ser em1Jarl'11d<, 
ou desemlwrc:1do do.., porlr,s <l:1 
l\epuhlie:1 sem :iul<,riz.inio ex­
pressa do mesmo :\finislerio da 
(;uerra. E'Ssas ordens fornm du · 
das pant todas as ,\ ll'andeg:ts 
hrasilcirm, e· eslü<, sendo rigo-
r,,samenle observadas. Sauda 
,·r,es Oli11eira /Jo/el/111 , rninis-
lro da F:1zenda ... 

,\ esse despaC'ho r, sr. prcs1 -
<tenle ,Jo.io Pesssi,;, deu :1 se­
guinte resposlH . 

"P,\HAIIYB.\, :1. i\liníslro 
da Fa,:cnda füq Em rc'>· 
posla uo lelegramma de , . exc· 
t'll lllJ)l'e-mc esclarecer q 11e :1 or­
dem dada p1,r e~sc :Vlinisll'rio 
r:•r1.' ;_) ·11•11t·1•ht 1 tlt...i{IH ,lq l~J · if1•1·i•tl 

1 

hcllico que fosse desembarcado 
com destino a este go\cl'llo l'oi 
lransmiltida c111 tclegnuntn:1 
conl'íúencial de 23 do mez findo 
dirigido aos inspeclorcs d:.is .\!· 
fandegas de Penwmbuco e Pu­
rah\"l>a, indicando os nome~ dos 
µaciuctes que deYiam conduzir 
da ,\rgcntina e ,i!>nndo r,;pc­
cialrncnle c:;le Estado. Caso 
essa mercadoria l'o!>se recebida. 
JllCU go,el'llO sal.Jcria l'OlllO pre­
encher as formalidades exigidas 
para seu descmuara<·o. não ha­
,·end<J portanto necessidade de 
apprche!Hlcl-as co1110 ,e• fosse 
lllll conln1ba11do , ulgar .. \pro­
,eilo o <'11\cio pur:1 ro11111111111-

car :1 , · . <'.e. (Jlll' l'Jll':tl'l'l'gllr·i 

u111.1 ,·:,s:i rlesl:1 pru<·:1 :1 nw11d:1r 
, i1• da i\lll'llla11h:1 :1 qt1H1tlidad<· 
d<· munir:io de qul' 11 Esl:1d11 ,·:1<' 
pn·1·i~:11· p«1:, Sl'tl polil'ia111<·11l11, 
lllll:1 \ l'Z <JII(' 11 :\(i111-..[<'l'Ío rl;i 
(;uen:i n·c11-.011 alle11dl'1 o 1w­
dido (JIH' llw l'il. . Chegurl;, :1 

lllllllil'Üll, púd<· \. t'\(' l'i!'lll' 

tran<Jllillo <Jlll' 11 Estado ',(' 
apr<>ss:n·ú a JH'l'etll'ht•r as l11r -
111alidadt•s lcwll'S . S:11Hl:11'Ú('', 
.ÍOlio l'c·s.~rirt.' 

Os fomcntaclorcs ela nmhhorca qu~ 
conflagw pari.e cio nosso scrti\o rn­
volvcm sem escrupulo. . o nome ll,1 
veneranda figura ele d. Moy11és Coe­
lho, bispo de Cajazelrru;, numa soli­
dariedade que ele certo repugno.1 li• 
aos sentimentos humanitarlos e ci­
vlcos do lllustre antlst••te. 

Do pcriodlco "O Rio do Peixe". lc 
orientuçã.o cathol!ca, que se publlc~ 
cm CaJazciras extrahlmos, a propo­
sit.o. o ~egulntc f"(l!t.orlal: 

"f'J,,} 1!• 1 , pn,:Jr-11 ~"· Í!!flL1 t· ~1 "'.:1! 

gação de commentar o que se pass:1 
de presente no Estado. 

De inquietação como se iniciou v 
anno, já pela ameaça ele pouco in­
verno, já pela perspectiva de altera­
ção na vida do palz, ainda nos falta­
va a desgraça de um movimento ar­
mado dentro do Estado. 

Ninguem póde deixar de reconhecer 
ao cel. José Pereira, responsavel pela 
presente alteração da ordem publi­
ca. o direito de dlve1,gir do sr. pre­
sidente do Estado na questão politi­
ca. 

Não nos cabe apreciar as razões cl:.. 
sua retirada do partido situacionista. 
nem mesmo no tocante ao incspera,.b 
dessa attitude por ser um dos pare­
dros mais em evidencia no seio da 
mesma corporação pela sua grande li­
gação ao senador Epitaclo. 

Em pollt1ca, não sRbemos a acce­
pção da palavra traição que uns tor­
nam tão estricta, outros tão lata 

O que, porém. não comprehende­
mos é o que possa justificar o movi­
mento armado presidido pelo dest1-
mido chefe sertanejo. 

Se era um movimento político, de­
,·c convir comnosco o cel. José Pe­
reira, que traição houve da parte de 
seus companheiros. pois só Princeza 
está na brecha . 

Mesmo que tenha sido com esta 
intenção, não o Justificamos nem o 
podemos approvar sobretudo por uma 
questão de principio. O governo le­
r,itimo não de·.-e ser apelado por um 
mc-.-lmcnto dessa ordem. Tão illegi­
tb,ll. t"io rcpro,a vel é esta tenta ti\·" 
c•1111nlo esta outra que se esboça de 
t•,1 ~ ''<'Yoltt":'io contra o poder cen-

f,f'. porém. se trata de um caso me-
1 amentc policial, então muito menos 
avisado andou o bravo sertanejo qut 
acarreta hoje com a gravissima res­
ponsabilidade da perda de vidas. de 
meios pecuniarios que vae causando. 
~em contar a intranquillldade geral 
que trouxe ao Estado. 

Não queremos encerrar estas linhas 
tem a nossa reprovação egual ao qu .• 
~e passa aqui mais perto de nós. 

Precisamos frizar que é uma per­
, Prsidade a divisão que alguns esp1. 

ritos ainda querem implantar em nos­
so melo. 

Não ha razão para se pensar mal 
dos elementos prestlstas nesta cida­
de. O chefe desse elemento é homem 
morigerado, pacifico, ponderado. no 
nosso conceito, capaz de evitar qual­
quer desgraça que puuesse advir a 
Cajazeiras e Incapaz de promovl!r 
meios de lhe fazer mal. Algum pac­
t idario menos idoneo, q 11e poderá ha · 
l'er encontrará nelle uma acção de 
controle. capaz de neutralizar a in­
fluencia deletcria que tentasse. 

O offlcial que exerce aqui as func­
ções de delegado, tem sido um ele­
mento de o,-dem, como convem cm 
tal cmergencla; homem prudente. 
I espeitacior das alheias garantias, o 
delegado não commetteu nenhumn 
violencia, apesar dos commentarlos 
pouco razoavels que se levantam con­
tra sua attitude. 

E não sabemos como se justificaria 
1.tlitude differente desta, mesmo por­
que lõto seria um desmentido á se­
gurança que o actual governo da Pa­
rahyba tem offerecldo aos seus pro­
prios adversarios políticos. no nosso 
mw1lclpio". 

Fomos informados de que acaba d.e 
fallecor num hospital de Recife, o 
ft\migerado cangaceiro Marcolino Di· 
niz, cunhado do chefe de capangas 
José Pereira, e que ultimamente fõrn 
transportado para aquella capital cm 
caminhão, gravemente ferido, com 
uma bala no ventre. 

Marcolino Diniz que se submettéra 
a melindrosa operação. não podera 
resistir á mesma, vindo, finalmente, 
n fallecer 

Livra-se desse modo, a Parahyba. 
da acção perversa e nefasta de6se 
profissional do crime, cujas correrias 
ultimamente, á frente de perigoso 
bando. vinham constituindo serio pe­
rigo para as ordeiJ:as populações ser­
tanejas. 

Também soubemos ha\'er fallccicto 
rn1 Recife, o Individuo Plínio Leite 
Ramalho, outro bandido de perversa 
catadura e larga folha de crimes l· 
~ob as ordens do trabuqueiro José 
Pereira. 

A ACCÃO DA POLICIA E A ACCÃO 
j ~ 

CRIMINOSA DOS CANGACEIROS 
Os que acompanham de perto a, 

noticias vindas elo theatro da luclc 
no município de Princeza hão de por 
certo terem notado a absoluta correc­
ção da nossa policia no tocante ao~ 
direitos dos elementos alheios á se· 
àlçâo. 

Ainda ha poucos dias publicamos., 
carta dirigida de Teixeira pelo sr. 
Vicente Carneiro. ao presidente João 
Pessõa. e na qual, alludindo ao .e11 
fllho José Carneiro. dizia· 

.. Islo pcsto. venho solicitar a v 
exc. pcrmi!; ão para ellc poder hne­
mentc \'Ir para aqui a fim de tomar 
contu do seu estabelecimento com­
mercíal, ha um mez a bandonaclo e 
demais h:t\'crcs que possuc. os quae., 
encontrei todos cm paz e intacto, 
como consta de uma declaração co1n 
testemunhas de que dei por escripto 
a.') delegado regional. tendo sido tntlo 
~uardatlo e g,1rantitlo pt:la for~a pu­
blica". 

Do lado dos bandidos o que se "' 
(; o commcttímcnto dos mais houcn­
(!os crime,;, surras, mortes, assaltes c 
1oubos 

Hontcm o sr. presidente do Estaci 
recebeu, por exemplo de Teixeira. 0 
regumte telegramma· 

"Teixeira. 10 ~ O ~·upo de c:1:1-
r;acelros dos Dantas, homisiado "!TI 
Mlnadouro, Pcnrnmbuco. ~urrou bur­
baram..:nlc o nosso corrcllglona1·io An­
tonio Fellx. maior <lc cs~0 nta nnnM 
e Indefeso, tujo rstnrlo t' i,ro, r.. :\ 
"ictl111n rei.ide cm Tmm::culo.clo Sa:.! • 
dnr;o<'~ - 'lnlnlil'n I.ritr ", 

n<'f('rlmo-11os. hn cl1.is, n 1111 .1 
mr. mRr·11 c11vv eia J)t'lo·, cll'11lrnl<" 
dn Car.lc•, P111.Jll • uo chel ,o •o, 'r· 
110 n µ1 opm:ll•J <111 i,ublr-1 :,ç·" d·• .,,. 
drm <'111 :P1111cczn. 

São llOlllC'llS r,uc r~tio rumµrlncl•) 
1,r·11.1 1·111 110 ~., P<'llitrudnri,1 o! 'J\IC. 
npc ar <lc:,&n sil1rnç110 Jurldica, ~n~m 
ar111ilalar ;, momlllH\'C'l tralçii.u 111,• 
lerc a Parahybu. 

Uamos a Ecguu· u alluclldn mcn 'll· 
(lC'lll: 

"!limo cxmo. sr dr Jo(w Pes-
soa. m. cl. presidente do Est11do da 
P11.rahyb,t - Os 1,bnlxo ass1g1111clo .• 
rtctcnt.oo, com slncerlclndí' e re~pl'it<>, 
qurrcn1os offcreccr u , .. c:-.c. no~os 
pequenos prrstlmo m1 dcf • a d11, no~­
: 11 .unudn nrnnclo e \'lctorlosa P11rn • 
hyb11 

Somos homens Sl'lll os direitos ele ci­
claclão, m1H1 não podemos conter nos­
:,a revolta ante ns mlscl'ia:, daquelkb 
que combntrm o governo criterioso 
ele v. rxc. E' po1 Isso que nos offerc­
{rmos, sem nenhum proposlto de ns­
iim fuglrmob é.!. p 11116 que nos foram 
Impostas. 

E:itamos dispostos a Ir ao campo 
da l11cl11 bnl"rmoM-nos r.onlrn b1rnrii 
d" ,1,. 111·t,,r ,.. l"'' i,~ '!"'; 1!11'. 1'"1)1'' 

detentos, que pelo menos temos ~a­
bido correspondei fielmente e com 
toda a bõa vontade. á confiança qu..: 
\'. cxc. nos tem depositado. entre­
i::ando-nos a execução de sen·iços pu­
bhcos. durante os quaes nos mO\'C'· 
mos com Loda liberdade. 

Confiamos que o genero o coraçã'). 
11 alma digna e grande de , .. exc. 
não nos deixará cntreg uc nas mão:; 
dcs vossos lnlmigcs. que de ha tem-
po nos "ém odiando pelo ampa:·o 
que nós. infelizes conclemnado:;, vi­
mos merecendo do ·osso go,·crno. 

Re~elamos com fundamento que se 
a Parahyl.Ja, que Deus no lhre. vier 
n cahir cm poder dos ,·ossos advcr­
. rios. nós estaremos completamen­
te desgraçados. poi entre os muitos 
que aqui cumprem sentern;a. tem nm­
da a padee 10. 20 e até 30 annos de 
reclusão 

Esperamos que nosso appcllo sej11 
attentloo 

Niío asslgnnm todos este documento 
porque a maioria dos noss~ compa­
nheiros estão. neste momento. occu­
p9dos nos numerosos ~erviços publi · 
lo: ora cm execução nesta capital. 

A resolução de v cxc. é por nós 
lodos esperada com nrdC'nte anslecla · 
dl' 

P:!dcm mil desculpns de seu ntr"· 
\'lmcnto. 

Drsldcr io Nunes dr l\Iourn. Antonio 
naptistu lla Sii, .,. Nqmle.io Antonio 
IT'av: .. ·es. Crncsto d:1 Nobrc~a Montcl-
10. l\fanurl Alies Bi. !leuo. Vcnan· 
,10 V1~,1l ll<1 Sil\'ll, Mr,rncl Roclrl"'ue., 
~<10ttnho. \'11,;c1 t Fen c1rn Dias. João 
n 1\Jt,ro Syivcstr". M'.\nttcl Fr11 nc1sco 
,,e Almcldr\, ,tq t' 1\rclino 1\r OJh·cll'fl, 
Antonio Con~ll\ntmo oantas. Anto­
nio Pn· ,. ctn c 1st;1, Snc:'ino Bapti>1· 
l,1 !"f'l'l'Cln, 

C,Hlrln f>uhlfc:1 cJ:, T'a:·.,11ybo, cm :J 
<ie abril de 1930. 

O Conselho Mumclpnl rir Ç1111;1ira 
rilrlglu ao prc6lclcntc João Pes..~óH ex· 
prcssiva moção de o.pplausos !\. c,,111-
panhn ao banditismo. 

Procedente de AlagõP Nova recelJcu 
o chefe do governo o telegrammn 
~ubsequente: 

"ALAGôA NOVA, 10 - Revoltado 
ciespudorada farça apuração reaffir­
mo v. exc. integral solidariedade qual­
c;ucr cmcrgencla. - José leal, !lcl1ttn· 

<. 1 '? ! ·ron1ut ur '' 



A Ui 'IÃO - Sexta-foit·a, 11 de aLril de I fJ;10 

Secçf1.o de Est:a.t:ist-ica 
(lil!CRl:.T .. RIA De? AGRICUL 1URA, INDUSTRIA, COAU,U:RCIO, VIAÇÃO R O ORAS PUBLICAS) 

E~perfafà• Geral p~la necic-bedHrla de nend""' no 
• ' 111t"z d~ -,anel.-u fh•d• 

-
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Oleq Combust1vcl - - -- :ou 
fruclas - - - - - 67 
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DESTINO I Volumts 
I 

PESO !VALOR OffICIALI DIREITO<; 

Liverpool - 11.611 1.937.'.?20 5.034:IO!l$43t / 6i9:994S6' O 
~ntos - ô!{J ~6.2110 2~8:484S227 33:791$4(0 
Rio de Janeiro - 42~ 74 416 190:363$):,2 25:820$100 
Hambu,~o - 378 68.958 174 670S:ió9 23:t76S9no 
lf1j1by - 17S 31.755 @2:5ó3f000 J 1 :18J!iKI (J 

S. francisco 112 20.0..!5 s2:, 651iC01 • 7:0'>ô$:2CO 
Ptlotas 84 15 260 39 6701,000 5 37:'>$.LO 
!\otterdam ()4 J J 33ô 28:714j1LQ ~:!j95f0lU 

---- ------ ------
Total 134t0 2 2i5.250 S.850:645$479i 790:7~5J3:o 

Secção de Es atislica, cm 28 de mar;o de 1930 

O am~nucnsc, Vis lo 

Antonú, Barreto /oiío Meira de Menezes, 

D ,rector 

Recebedoria de Rendas 
Edital n. 4 

Imposto predial 
De ord<::m do sr. director desta Re­

cebedoria, faço publico, para conheci­
mento dos srs. contribuintes. o arro­
bi.mento do Imposto predial desta ca­
pital, referente ao corrente e,cerclcio, 
ficando reservado, aos que se julga­
rem prejudicados, o direito de apre· 
sentarem, em petições dirigidas ao 
mesmo director, suas reclamações até 
30 dias, contados da pyblicação da 
conecta de seus predios, conforme de­
termlna o art. 1.0

, letra - M - da 
lei n. 698. de H de outubro de 1929 . 

2.• Secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 18 de março de 
1930. 

H eraclto Siqueira, 
chefe de secção. 

(Continuação) 

269 d. Alice de Mello, 3U500; 271 
José B . do Na1;cimento. 8$600; 272 
herd. de Carlos Maul, 34$500; 276 os 
mesmos. 8S600; 280 os mesmos. 8$600; 
ao7 d. Marthilde de M. Heruique. 
8~600; 434 Joaquim Monteiro ela Fran­
c:a, 95S700; 440 o mesmo, 95 700; 446 
o mesmo. 95'-700; 452 o mesmo,. . • 
95$700: 458 o mesmo, 055700; s n 
João. Xavier de Carvalho, <6 metros 
de terreno> 4'300; 464 Francisco Go­
mes, 8$600 ; 474 Guilhermina de Sou­
za Llanta, 17$300. 

RUA PADRE ROLIM 

8 José ele Barros Moreira, 3·1$500; 
20 d. Aurora B Genoveva, 69,100; 
21 herd. de José Heronides de Hol­
landa, 86$400; 25 Carlos de Ban·o~ 
Moreira, 51~00; 29 o mesmo, 43i200; 
s/n S . Jobé, <10 metros de tenenoJ 
7$200; 33 Joaquim S. de Pinho, ..... 
6lió800; 37 Maria P do Nascimento. 
34$500; 41 cJ. Dei.fina Maria do.~ 
Prazeren, 8$600; 47 Diocese de Caja­
zeiras, 113$700; 50 Thereza F. Gomei;. 
51e{lop; 55 Lourlval Vicente de Freitas, 
43t;ioo: 60 Leonardo Mala Vinagre, 
llB,300; 74 Ranulpho Maul, 1385200. 

ENTRADA DO BOSQUE 

112 Joaquim Monteiro da Franca, 
43$200 . 

PRAÇA ANTONIO PESSOA 

1 

1 

re!ra, 32 '600; 3 o mesmo, 50$100; 9 
d. Maria Vinagre, 41S600; 13 José 
Ferreira Fernandes, 25$200; 18 Fran­
cisco Muniz de Medeiros. 58 600; 30 
Gregorio Pessôa de Oliveira, 85,)300; 
31 Octaclllo Coutinho, 54S200; 34 Jo­
anna B . Machado, 167$800; 35 M'.1-
ria Ollndina e Anna L. e outros, . 
148S000; 39 Candido Pereira Martins. 
131$100; 42 viuva de Antonio Bento 
F. M . , 29$200; 45 Joaquim Monte iro 
da Franca, 29 200; 47 d. Elvira de 
Athayde, 84$800. 

RUA MONSENHOR W ALFREDO 
LEAL 

18 Joaquim Soares de Pinho, 40$600; 
21 d. P.ngela Felicla de A. Albuquer­
que, 183 000; 30 d. Carolina G. de A 
Albuquerque, 67$200; 58 Ma,clm1ano A. 
Monteiro da Franca Filho, 117$600, 
68 padrl' Nlcodemos Neves. 29 200, 
87 dr. Manuel Paiva, 211$600; 106 
Francisco Paulino de Flgueirédo,. . . 
318 100; 111 Honorlna de Pinho 
Mourn 42$700; 129 Juvenal Coélho. 
298 000; 201 Adhemar de Lima Wan­
del'ley, 116$500; 211 Luiz P de Lima, 
352S200; 265 João de Britto de Lima 
e Moura, 95$900; 316 Odilon Amorim. 
172$000; 317 d. Maria E. Vt>rn, .. 
32SBOO; 383 d. Leopoldina Regl8 
Amorim, 58 600; 395 d. Arllnda Re­
gis de A. Medeiros, 101 200; 423 Joa­
quim Severlano Maciel, 12SGOO; 443 
Adolpho José de Almeida, 136$300; 
447 o mesmo, 21 100; 46~ Aprlglo B 
ele Carvalho, 105$400; 485 dr. Antonio 
Bótto de Menezes, 85$800; 607 Ave­
lino Cunha Azevedo, 33SOOO; 621 
Ubaldo e. Campello, 74S400; 643 
Edgar Costa, 234S800; 691-a João 
Bapiista Llns, 16 800; 749 dr Alberto 
San Juan, 81 900; 763 Carlos de Bar­
ro~ Moreira, 81S900; 769 o msemo, .. 
105 700; 773 o mesmo, 217S600; 781 
o mesmo, 41$800; 801 d. Maria Ch11vl's, 
170 ·900; 1071 José Rodrigues Chaves, 
10 '400; 839 d. Joslna A. de Oliveira, 
79$600 

RUA PADRE LINDOLPHO 

09 Antonio Arcella, 25$300; 156 
desembargador Gonçalo Bótto de Me­
nezes, 59$200. 

RUA 4 DE NOVEMBRO 

5 pnclrc Rapb:iel de B:irros Mo· 180-a dr. Antonio Bôtto, 3-lS!llJO; ----------~ 

BROMOCAL YPTUS remedio de verdade para curar1 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos- BROMOCAL YPTUS sindo, não facilite ... use sem demora 
~V\/'VV'V",/'v'~,~,,,,·~,,,,,.,,,,,,,,,,_,.,,,,,.,,.,~,~·,,,,~,,,,,,.,,,'V°VV"v".~ 

224 d. Claudia Campello, 51S800: 22G 
a mesma, 51$800; 192 Avelino Cunha 
de Azevedo, 25$900; 251 José Morei­
ra Lima. 12S900; 236 herd. de Anto­
nio Joaquim das Neves. 12S900; 263 
Leonardo Snúth de Moura, 34$500; 
301 d. Ma.1ia A. R. Chaves, 34S500 
307 a mesma, 345500; 404 Carlos de 
Barros Moreira. 34$500; 408 o mes­
mo, 34$500. 

TRAVESSA 4 DE NOVEMBRO 

s. n c ari'os de Barros Moreira, .... 
17S300 ; s/n o mesmo, 17$300; s. n '> 
mesmo, 17$300: s n o mesmo, 17S300. 
s n o mesmo, 175300. 

RUA DOS BANDEIRANTES 

s n dr. Vellozo Borges, 51$800; 9:J 
José L!anza Filho, 12S900; 427 Eufrau­
sina dos Santos. 8:::.600; 433 João 
Baptista de Andrade, 10$800; 465 
Eduardo Gama, 34$500; 461 o mesmo, 
10S800. 

AVENIDA ALMEIDA BARRETO 

81 Nicolau Costa, 129$000; 47 Fre -
deric.o de Souza Falcão, 1375500; 55 
o mesmo, 199$800; 139 Antonietia 
Magalhães, 24S400; 143 d. Luiza Dha­
lia de Souza, 58S900; a mesma, 33SOOO 
150 a mesma, 845800; 186 d. Angela 
Felici~ A. Albuquerque, 131$100; 221l 
Francisco José das Neves, 50$200; 
239 d. Delfina Baptlsta Costa, 37SOOC; 
252 Francisco José das Neves, 37$100, 
261 Claudino Nestor de L. Moura, .... 
79$400; 263 Francisco José das Ne­
ves, 84$800; 273 João Moreira LeitP, 
84 500; 281 Francisco José elas Neves 
50$200; o mesmo, 24$400; o mesmo. 
24~400; 333 herd. de Carlos August) 
de A. Albuquerque, 148 000; 460 José 
Severino de Araujo Benevides, ..... . 
1015200; 562 d. Maria de Araujo, ... . 
21S200; 590 Leonidio de Oliveira Fi­
lho, 37SOOO; 602 Marcial José Antonio, 
29$200; 616 Benjamin Fernandes & 
c. ", \!iOS200; 630 João Camello de A 1. 
buquerque, 217$600; 646 Waldemir di: 
Albuquerque Mello, 99$200; 684 Ma­
nuel Maria do Espirita Santo, 12S600, 
693 viuva de lzaias Aranha, 44$400; 
692 d. Amelia Clementina e. L. , .. . 
41$600; 748 Tertuliano G. Castro, .. . 
12$600; 719 Furtunato Ephigenio 
das Neves, 10$400; 771 Humberto He­
lio e J. Hermano Amorim, 245 400. 
844 João Soares Reis, 25::,900; 834 Vi­
cente Ielpo, 84$500; 914 José Vicente 
F. Junior, 34S500: 978 Francisco Go­
mes da Silva, .12$900: 880 Francisco 
José das Neves, 34 '500; 848 João Soa­
r se dos Reis, 8S600; 996 Benigno de Si\. 
e Albuquerque. 34$500; 1004 d. Jo­
sepha B. de Oliveira, 43 '200; 1006 'l 
mesma, 255900; 1010 a mesma, 25$900; 
1026 Pedro Francisco de Alcantara. 
17:::.300; 1032 José Rodrigues de Mello. 
605500; 1066 Antonio F da Silva, ... 
21S600; 1072 o mesmo, 345500: 1076 o 
mesmo, 345500; 759 d Cec.ilia da Sil­
va Regis. 8652QO; 1075 Antonio Joa­
quim de Sant'Ann11. 12 900; 1117 o 
mesmo, 51$800: 1125 o mesmo. 435200; 
1128 Carlos Rocha. 69 100; 1129 Her­
meneglldo dos Santos, 8S600; 1135 
Antonio Joaquim de Sant'Anna, ... 
34$500; 1156 Diogo Armistrong, :llS400; 
1170 Antonio Freire de Lima, 31$300· 
1228 d. Maria A Bezerra 51 800; 
1286 Joaquim Costa, 475900; 1291 
M11nuel Antonio de Carvalho Costa, 
10S800; 1317 d. Francisca Maria de 
Jesus. 6S500; 1337 Aniomo S!lve!·i'>, 
69Sl00; 1365 Elias S de Castro.. . . . 
215600; 1371 o mesmo. 86:,400; 1377 o 
mesmo, 86$400; 1377-a Agnello df' 
Noronha, 69Sl00; 1394 ldalino Ferrei­
ra Xavier, 43S200; 1395 Antonio Car­
,alho de S. Santos. 8 600; 1409 o 
mesmo. 43.-200; 1413 d. Maria da• 
Dôres Neves, 51S300; 1430 José Taciano 
da F. Jardim. 1728800; 1438 José dt: 
Paulo, 20:;;800; 1456 João, 8 600; 1468 
d. Rosa Castanhola Araujo, GS500; 
1469 Luiz Epaminondas, 8 600; 14q2 
Alvaro Jorge & C .. 34S500; 1503 An­
na Alves de Farias, 605.500; 1512 d. 
Rosa de Lima Barbosa. 43S200; 152:l 
Antonio Costa. 435200; 1532 Scverinv 
A. Vasconcellos. 60 500; 1538 ,·itwa 
de Globo Potter. 34 500; 1533 herd. 
de Manuel do Nascimento, 17 300; 
1563 Generoza Rodrigues. 255900; 
1574 Julio Braz de Oliveira, 8 600: 
1!>87 d Julia F. de Britto, 50$500. 
1593 a mesma. 43S200; 1593-a a mr~­
ma, 43S200; 1637 Alfrrdo Francisco 
Daptista, 51 800; 1638 d. Afra de 
Araujo, 31$500; 1648 hcrd. ~e l''rnn 
cisco Lucio, 4 300; 1657 Jo~e Rodn­
gues. 43S200; 1656. 51,800. 
1624 José Alvlno clu Costa, 34$500. 
J 724-a Firmino Soares Filho. 21$600 
1707 Joiio Ramalho Lefü'. 43 200, 
1724 Minnino Soares Filho. 34S500 
1734 o mesmo. 86..,400; 1767 Francisco 
Gomes da Silva. 43$200; 1777 cl. Arl­
má Colmbl'[I., 43s200; 1796 Ignac10 <lc 
Souza Moracs, 34..,500; 1846 o mesmo 
69~100: 1781 d A rimá Coimbra. 
43$200; 1657-b Joaquim Roma, 345;500, 
1801 José Albino du Cost.1. 6$500 
1839 Norbertlno c.Jc Vasconcellos .... 
43 ·200; 1879 Firmino Soares Filho 
6%100: 1923 Ollvio Vicente Pereira, 
51 800 

TRAVESSA ALMEIDA BARRETTO 

s. n Jose Machado e\~ SilH1., 5S700 
61 clr José de Souza Ma(iel, 69Sl00, 
26 José Machado da Silva, 17S300 

AVENIDA PEDRO II 

119 Joaquim Cosla. 41 800; 279 dr. 
Luiz Gonzaga DuriLy, 3-1 000; <tfiG Jc,;,<1 

Toscano. 103$700; 556 Superiora do 
Collegio das Neves, 152S900; 595 cl. 
Maria do Carmo Toscano, 178300; 57;; 
Antonio A. Sampaio, 33$200: 752 
Adaucto de Mello, 865400; 760 o mes­
mo. 69$100; 770 Manuel Ferreira Silva, 
69$100; 784 Manuel Jos3 de Oliveira 
12$900; 794 Manuel rerrelra da Silva 
17S300; 823 Manuel Fracisco de Pau­
la. 8S600; 826 João Lucena B. da Sil­
va. 46S200; 831 d. Helena G. e Mana 
de N. Paula, 518800; 844 José Tacianu 
da F. Jardim, 43S800; 848 o mesmo, 
438200; 852 o mesmo, 435200; 6ô9 Jose 
Velloso Quintino S. Lima, 518800; 865 
Maria José de H. Chaves. 518800; s. n 
José Taciano F. Jardim, 17S300. 

VILLA AMORIM 

l Humberto, Helio e José Hermano 
ele Amorim, 69:::.100; 3 os mesmos, 
51S800; 5 os mesmos. 51S800; 7 os mes­
mos, 43$200; 9 os mesmos, 43S200; 11 
cs mesmos, 43$200; 13 os mesmos, ... 
438200; 15 os mesmos. 34S500; 17 o~ 
mesmos. 51S800; 19 os mesmos. 51$800; 
21 os mesmos, 515800; 23 os mesmos, 
43$200: 27 os mesmos, 435200: 29 os 
mesmos. 43:S200; 31 os mesmos, 43$200; 

' 33 os mesmos, 515800; 35 os mesmos, 
51S800; 37 os mesmos, 51$800; 39 os 
mesmos. 43S200; 41 os mesmos, 515600; 
43 os mesmos, 43$200; 45 os mç..<tmos. 
51S800; 47 cs mesmos, 51S800: 49 or. 
mesmos. 518800; 51 os mesmos. 51$800; 
53 os mesmos, 515800; 55 os mesmos, 
51$800; 57 os mesmos. 518800; 59 os 
mesmos, 60S500; 61 os mesmos, ..... 
69$100; 75 os mesmos, 86S400; 77 os 
mesmos, 86S400; 79 os mesmos, ~'lfü,4GO; 
81 os mesmos. 86S4CO. 

RUA DESEl\lBARGADOR JOSÉ 
PEREGRINO 

11 Miguel Duarte Espinola. 84$800: 
17 Claudiano Alustau. 67S600; 25 dr. 
João de Andrade Espinola, 267$100; 
37 o mesmo, 83:::.600; 41 Claudiano 
Alustau. 192SOOO; 49 dr José Teixeira 
de Vasconcellos. 755800; 52 Marcolino 
A. Lemos, 116::.500; 55 dr José Tei­
xeira de Vasconcelos, 33SOOO; 56 He­
liodoro Velloso, 125600; 60 Leonardo 
Maia Vinagre, 50$200; 74 o mesmo. 
130$600; 85 Afri!rto de Barros e Silva, 
49$900; 93 d Clotilde de Figueirêuo 
Tavares, 2345400; 99 herd. de d. Her­
culana de Figueirêdo. 170$400; 102 
Pedro Celestino Vieira. 1355600; ll!J 
João Ribeiro de S. Coutinho, 1655000: 
120 berd. de Mam.el Joaquim de Soi..-
2:.1. Lemos, 99S400; 124 o mesmo,., .. , 
116S500: 130 dr Democrito de 4lmeis 
da. 2345800; 14.4 o mesmo. 269 400; 139 
Antonio Galdino de L. Botelho,. . . 
~6S900· 149 dr José Ferreira de No­
, ae.;, 41$300; 150 d. Celeste Andrade 
Ttixeirn de Vasconcellos, 200S200; 
15? e\. Candida de Sá Andrade, ..... 
200S200; 169 d. Maria U. de Moura, 
12.500; 177 herd. de Theodomiro F. 
1:-·eves, 16!"900; 180 d Debora E. Min­
dello, 298SOOO; 187 Horacio, 29S200, 
19i Emília Maria da Costa. 74~400; 
101 Vercelencio Cezar. 67S200; 199 dr. 
Jcsé de Souza Maciel, 116SOOO; 20!: 
herd. de Manuel Joaquim de S Gui­
marães, 4.5S600; 212 Leonardo Maia 
Vinagre. 67 600; 237 dr. Ireneu Joffily 
130S500, 269 o mesmo. 795600, 293 'o 
mesmo. 183$300; 301 d Candida F. 
dos Santos, 67 600; 305 a mesma ..... 
67SSOO; 311 d· Bellino Souto, 67,600; 
315 dr F.vand:·o Souto. 67 '600; 321 
filhos do dr . Bellino Souto. 678600· 
325 dr. Beilino Souto, 67S600; 337 fi­
lhos do dr. Bellino Souto. 505100· 
34.4 herd. de Fehsmino Lopes da Sil­
va, 67~:?00, 350 o mesmo. 84 ·oo: 35:; 
Leoniz Pe1.·oto de Vasconcellos .... . . 
1'!8$800; 356 cir. José R. de Carvalho. 
ll6SOOO; 357 d . Joannn Heloiza Sou 
to. 21 ·100. 361 d. Abigail Souto, .... 
C7;,600; 367 d. Mari11 Souto, (>q$60C: 
368 Franci;;co Ribeiro de Mendonça, 

98Sll00: 371 filhos do dr. Bellino 
Souto, 1025100; s n Francisco Ribei­
ro de Mendonça, 75200; s n Enedina 
Velloso, 5 700; 394 Antnnio Mello Al­
buquerque, 50S200; 400 Ludgerio e 
Francisco A. Lima, 84$800; 468 José 
Justino Filho, 558700; 502 d. Bellar­
mina ele E. O . Lima, 252$500. 

AVENIDA DOS CUREMAS 

s n Mariano de Sant'Anna 43S200· 
s n José Gomes da Silveira: 59$100; 
s n d. Salmena Carmella, 59$100; 
925 a mesma, 86S400; 860 d. Esthcr 
Catharina Pereira. 12$500; 836 José 
Joaquim de Sant'Anna, 10$800; 435 
José Honorato da Silva 10S800· 411 
Francisco José de Olivéira, 1ÓS800; 
385 Orphanaio D. Ulrico, 43$200; sln 
FrancitiCO M. de Mello, 8S600; s n 
Antonio Gama, 648800. 

AVENIDA MINAS GERAES 

51 José Raymundo Xavier 12:::.900· 
57 Theoclomiro Ferreira Nevés ' 
60$500; 65 d. Adelia Soares de· 'oú: 
veira, 51$800; 71 d. Irene Soares de 
Oliveira, 51$800; 77 d. Maria L . de 
Abreu, 86$400; 89 José de Almeida. 
105800; 95 Bento Candido Chalegre, 
51~1100; 100 Manuel dcs Santos Leal. 
17$300; 109 Idalina Ferraz, 515800; 
117 Pedro de Areias, 12S900: 121 d. 
Maria Ursula, 10S800; 125 Joanna Ma­
ria da Conceição, 43. 200; 131 Luiz Fe­
linto Siqueira, 14S500; 137 Antonio 
Soares de Oliveira, 51SBOO; 142 Fe­
!intho Joaquim Teixeira, 10,600; s'n 
Antonio Soares de Oliveira. 13$800; 
s n o mesmo, 13S800; s n o mesmo, 
13S800; s n o mesmo, 135800; 185 o 

, mesmo, 43$200; 207 o mesmo, 43$200; 
225 o mesmo, 518600; 235 Antonio Ca­
valcanti de Araújo, 43S200; 253 An­
tonio Florentino de Oliveira, 8$600; 
281 Francisco Rodrigues, 34$500; 332 
João Magliano, 69S600; 341 Raymunclo 
dos Santos, 34 500; 3:,4 Luiz Bas­
ws, 43S200; 350 João Franci8co de 
Andrade, 8S600; 356 Avelin0 .1'.lvrs de 
Lima, 8::;6JO; 362 d. Antonia Maria da 
Conceição, 25 900; 367 Emygdio de 
Oliveira, 43 200; 493 Vicente Ielpo, 
1035700: 500 d. Anna Galdina Caval­
cante, 34$500; 504 Sociedade Auxilia­
dora. 345500; 565 Olivio Alvares Pin­
to. 51S800; 581 José Honorato Cabral. 
25 900; 590 d. Maria Joaquina Cabral, 
34$500. 

RUA l" DE MAIO 

31 Ordem 3 · de S. Franoisco. . . 
16%600; 55· cl. Deolinda de L. Ooo­
lho, 175300; 63 Antonio Silverio, . . . . 
17 300; 65 o mesmo, 86$400; s n Ma­
theus Zaccara, 1645800; 111 Francisco 
Soares Filho. 865400; 201 Joaquim Pe­
reira do Nascimento, 21S600; 213 d. 
Bazilia P. C. de Oliveira, 17S300; 213 
Maria Francisca da Conceição, . . . . 
125900; 223 d. Ernestina de Souza 
Milanez. 17$300; 231 João Severino de 
Sant'Ann11, 515500; 251 Belizio Fer­
rer. 51$800; 261 o mesmo, 215600; 267 
João Ferrer, 12 900; s n João Camara 
(18 metros de terreno> 5S700; 301 d. 
Antonia Maria Paredes. 15$100; 327 
Jovino Guedes. 8S600; 334 Belizio Fer­
rer 51$800; 397 d. Antonia Fernandes 
Barboza. 15 100; 335 d. Laura ele Oli­
veira Sampaio, 12S900; 345 Manuel 
Pereira dos Anjos, 25S900; 344 Arthur 
André de Souza. 21 '600; 352 Antonio 
Sil\'erio. 86S400; 363 Manuel Martins 
de Carvalho, 865400; 317 o mesmo, 
17, 300 ·· 368 Francisco Bezerra Filho. 
138f20Ó; 397 João Baptista de Sá., 
31 300: 368 Severino Justino, 43S20~; 
411 José de Hollanda Ga\·alcar.t1 Fi­
lho. 43S200. 

RUA DOS TOCOS 

s n Ernesto José de Oliveira, 6$300: 
169 Francisco de Oliveira, 25 '900; 170 

! ............................ , ................. .. 

1 "S !.~.~ t~~!~B ~o(~~a~o
8se~!~! ." 

: 
1 DA : Parnaa do Ri o quarta-feira ó 00~ !::m" 

de V1cloria 9,15 • 

i 
• Caravellas- • 11 .30 • 
, Belmon1e - 13, 15 
• ltbéos 14,30 • 
• Ba11a quinta-feira 6,00 
• Arncajú 8 45 
• Maceió 10,30 • 

• • Recife 12,30 
• Parahyba - 13 30 

( lwgada a Natal 14,30 
dominfo 

• Parahyb11 (• 7,1 S • 
1 • Rt:Cllt! 8,15 
• • Maceió • 10, 15 

1 

• AtaC3JtÍ 12,00 • 
• Bahia sel!unda-felra 6,00 
, llhéos 1 • 7,45 

1 
• Belmonte - 9,00 

1 

• Caravellas - 10,4ú 
• • Victoria • 13,00 

Chegada ao Ri o 16.00 • 
Tm lif!'fl(âo com o horario da linha do sul, Rio-Porto-Al,l[rt, na 

sexfll:fnm.-f>assngens, carga e rorresprJ11de11da, para Natal, ati ds /O 
horas de quiflta-fctra; para o sul. até ás 17 lwras do srzbóç-do.:1 

Para mais completas informações, tratar na agencia 
: Companhia Commercio e lndustr;a Kroncke 

I i Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYBt. : . ............................................... : 



A l;>JL\0- ~6ta-fe:,·a, 11 ,](, al,ril ,lc l!J:!G 5 
~~~~~--~ ..... ----------------,-----------------------------

A NOVA PARAHYBA 
,1 11 - m 1 111< ' 11' 1 1•1,nuuo - u, ij 

M. WAQUIM & CIA 

Tecicio~, miuJrzas, perfumarias e 
brinquedos para criança~. 

Recebeu t1m collossal sortimento <)e 
meias para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM u A NOVA PARA11YBA" 

PROt='ESSORA 
DE PIANO 

PRA~A VtNANCIO NtlVA, 14 

Roa 611<111 Plnholro, 303 PlUHTU 

lose Justino Fi/h,, 
' , espachanl~ estadual - ComtnlBeões, 

Reprt•entações, Conslgn•çCiea e 
Conta pmp 1, . 

os CIOARROS 

DO IS AMIGOS 
NÃO TOe: f': M R I V ., e S 

EXPER..:Civ..tENrTE:M: 

FABRIGA~AO OE CAPAS 

Casa Rosenthal 

V cnàas a crcàito 
Preços especiaes para 

revendedores 
Huat illftf'if"I Plnht•lro, IG.t 

CHALET - Vende-se o de 9n. 
138 á. rua do C'< ntc~ :irio, Ilha do 
Ilispo, com bô.,s atommotlaçõ~s. 
C'acimba e grande quintal <'Orn 
fru r t eira.s. A ti':. ta r < om N. Ser ­
rao, neste j orn;,l . 

GENEBRA. t S6 de Guimarães 
A melhor e , mais preterida 

PADARIA e l',1ERCEARIA VICTOR IA 
IIOVELARIA E SERRARIA 

- - CI-IALEGRE & COl'\1 P. 

Executam-se moveis de llno gosto e alto luxo 
Gulmarãee & Irmão 

Rua fructuoso Bar bos~, m. 19 e 22. + + + + + Tt 1-1 hone, 2, 
.::.smerada fa bricação de pães, holachinbas, bisco1 os, ~,r. 

Praça Alvaro Macbad;:,, 31. Rigorosa pontualidade na entrega a domlcilios nesta CAPITAL e cm fAMBAÚ. 

Sa, l:>oa.r1a, San. t.ar1 tense­
B. Moraes & CiR. 

Jmporlndorcs e exportadores de XA R QUE e F A R I N HA [l E 7 R I G O 
: outros generos de estivas 

End. Te!: ltlOR&ES - RUA DES. TRINDADE', 77 e 81 . 

Exc. qu, r o nu1r uma ~rn1»ec1? 

Pois o uça , <1.rrcw.-11,- : 

MANHIOA • l'I 

D I A Ili 1' ~ 'I' 1 i,i A 

CASA DE LOIJRDES 
f oDo Serrano de Andrade 

rabrla do velas e artigos funebrea 
e religiosos. 

A N1:0BILIADORA 
AGEI'iTE DEI.MAS - L!'. I LOE I RO 

Com pra, troc.1, al uga e vende moveis novos 'e 11 sados. 
Roa Oama e Mello, n.0 135 Prac;a. P e dro An1eric-o, J. 

FABRICA DE BEBIDAS 

" Sanha1...1 á 
vinhos, Qe,,ebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

f _..,. Car,·alhn & C .ª 
Rua d:,. Rtpublica, 133 - T tltphon,, 

End. teleg. r Hanhauá 

A' VENDA EM T ODA PARTE 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENO RR!i/,OIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

R.AIJ\'HA D .'1 1Jl()D.,1 

Rlro ~"' tlmento de tdas estrangeira, e 
01c1ona,s. 

Grandra novldad, ~ de /ôrmai ~ clwpios 
f,<JT<J senhora,. 

R u a M aciel P inheiro, 2 06. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado qu e todo o 

parahybano dt've p refer ir r o r 
ser : 

O mais economico 
O mais co mmodo 

O mais elegant e 
O mais barato . 

FAB RICA A V APOR 
Rua Amaro Coit inho, 304. 

. ............. . .................. . ... . .... . ......................... 411,, ........................ .. ...................... ~ .................... ~.~·~· .. ~ ......... . 

cl. Aquilina Gomes Marques. 25S900: 
178 Manuel Fanas. ;J4S.500; 347 Joa­
quim Maniues. 27v600; 3a.l o mesmo. 
27:s600; 353 o mesmo, 27 600; s n o 
mesmo, 20 800; 63 o mesmo, 24-200; 
77 o mesmo. 24 200; 87 o mesmo . . . 
24S200; 78 o mesmo. 245200; 71 o mes­
mo, 24. ·200; 75 o mesmo, 24S200 

AVENIDA CENTRAL 

1. 047 Syzenando José 
mento, 12S900. 

do 

TRAVESSA CENTRAL 

Nasci-

93 José Palmeira. 34S500; 41 Cícero 
Mariano dos Santos, 6S500. 

A VF.NIDA MAXIMIANO DE 
F'IGUEIRf;DO 

dr . Dd.nociito de Almeida, 6!J.'SIOO, 
4.G4 Manuel Gualbeno. 25~00, 
47t c~cma.no José -cte Meno. 103 700; 
475 Eugenio Magalhães, 69..,100; 480 
Porfírio do Nascimento. 1035700: 489 
d. Maria Eugenia B. Machado, .... 
17 300; 508 herdeiros de Henrique c . 
de Mesquita, 69::,100; 509 d. Izabel de 
Almeida de Albuquerque, 60S500; 514 
Etelvina Ferreira de Souza. 43S200· 

'1582 . Clotndes Monteiro, 76S400; s n 
Pedro Ferreira. 34$500; 608 Carlos de 
Barros, 8S600; 611 dr. Democrito de 
Almeida, 86$400; 616 dr. Octavio No­
vaes. 69 100; 622 d. Thereza Gomes 
de Araújo, 85600; 639 d. Angela C 
da Rocha. 8S600; 642 cl. Emelia Dan­
tas. 43$200: 664 d. Maria B. de Car­
valho, 43.;200; 597 Pedro Ferreira de 
Souza . 43:s200; 665 Therrza de Bar­
ro~. IOs:100 G72 Francisco Gomf's dr 
S.1. 4:l ~00; 701! o me .mo, 4:rs2uo 

241 Manuel Rodrigues Chaves. 
103S700; 333 o mesmo. 50$500; 486 
Antonio Soares Moreira. 202$400; s n 
dr. Pedro Ullysses de Carvalho, . . . . 
159S600; 612 Ezequiel c. Lima , 46$800; 
705 Tranquillino Monteiro 51$800· 
s n Antonio da Silva Pires ' Ferreira' 
286$000. . 

AVENIDA CAPITAO JOSÉ PESSOA 

25 Vicente Trocoli Grizi, 58$500 · 48 
Mariano Ribeiro de Moraes, 54$400; 
63 Victal Ferreira Guedes. 21Sl00 ; 74 
Filhos de Geraldo von Sohsten 
48~00; 75 Argentina. Vir~ulina' P. oÚ~ 
tros . 148S400; 85 Arthur Baptu;ta. 
74S500; 97 Onaldo Pessôa, 95S800; 110 
padre José Maria Baptista Dias. 
12S;500; 147 d. Maria de Ca.ctro Dias, 
21S600; 161 Antonio Pereira dos San­
tos, 16~900; 173 Izaias de Castro Viei­
ra, 24$'700; 174 Innocencio Rodrigues ' 
de Carvalr.o, 50SOOO; 183 d. Minervi­
na da Silva Coélho, 67$200 191 d. 
Maria das Neves Jayme Nair Meirel­
les, 2ISIOO: 225 José Pereira de Lima. 
12;,;500; 236 João Correia M. Freire, 
21$100; 250 Carlos de Barros Mori>ira. 
32S600; 258 Francisco Ribeiro de Men­
donça, 154..;000; 259 Fellx Gonçalves 
de Medeiros. 365500; 2134 Francisco 
Ribeiro de Mendonca, 134<,000, 267 
José Mar4ues de Souza , 37$200; 270 
Francisco Ribeiro de Mendonça 

AVENIDA CONCORDIA 

42 d Clemce Neve Lucena, 34 ·300· 
328 Alfredo José de Athayde, 120$100; 
33& o mesmo, 43$200; 338 Aluisio Cas­
t ello Branco. 43S200; 342 d. Gertrudes 
Maria da Conceição, 10$800; 346 d 
Emilia T::.vares C de Mello, 51$800; 
356 Galdino F. de Lima. 88600 362 
João Mag:iano, 43$200; 361 Fra!1cisco 
Luiz de França. 10$800; 373 Odilon 
C . da Silva. 31S500; 374 Manuel Br­
zcrra de Araújo, 12 900; 377 Odilon 
Candic!o da Silva, 605500; 388 d Au­
relia Carneiro. 60SSOO; 382 Manuel 
Marinho Falcão. 21$500; 389 Manuel 
1.larbosa de Araújo, 695100; 392 Au­
gusto Déolindo e Maria C . R. , 
10$800; 395 d . Alexandrina de A. Al­
buquerque. lOSbOO; 396 João Paulino, 
10S800; 424 d . Alice Cavalcanti San-

s 10$800; 441 Hc:rmeneg1ldo d ~ 
Costa Bezerra. 125500; 431 João M:. ­
g!iano, 128500; 449 Manuel Joaqu,m 
de Sant'Anna, 8$600; 47& Leopoldic o 
C F. Mello. l!)S400; 486 Antonio Xn­
vler da Co,·t:1, 69$100; 505 Syndolpli<l 
c. F. de Mello. 60S5ü0; 508 o mf'smo. 
15SlOO: &26 Francisco Gomes D,noá 
51 800; 532 o mc,i.mo, 69S!OO ; 538 João 
Antonio de Carvalho, 10$800: 573 An­
tero BezPrra de Anclradr, 43S200; !;84 
Salustino, 69Sl00; 580 João Mar,linno, 
7iS::JOO; 595 MamU'I SE:Vf'l'ino. 12$100; 
601 d . Furtunata Maria Pires 13 200 
606 dr. Salustiano E. Cavai/ante da I Cunha. 21S600; 621 Francisco cavai-

' l 

c:mti de Lima, 15.,100; G80 Fràncisco 
Gomes Du1oá, 8:StiOO; 712 J.,ão Pedro 
Alves, &SGOO; 776 José Lins "Pialho Fi­
lho. 43$200; 790 Victalinno Gomes elo 
Rê;;o. 60$500. 

AVENIDA MAXIMIANO MACHADO 

~9 d . Leonilla Maria da Conceição, 
G9 100; 77 d. Dorothéa Maria das 
d Estellito 6S500; a mesma, 6 500; 93 
d. Estelila A. Neves, 85600; 105 Octa­
viano H. dos Santos. 155100; 133 Ja ­
nuario Barretto, 101SOOO; 145 Vital 
Victor de Araújo. 698100; 149 o mes­
mo, 60S500; 159 d. Maria HenrimlC 
ela Silva. 515800: s n Antonio Pereira 
ele Andrade, 60$500; 245 Elias Chaves 
C. de Barros. 12 500 ; 2ü2 d. Maria 
Cubra! de Vasco11rcllos, 34 ·500; 2il0 
Odilon Candiclo ela Silva. 2L600; :.l!Jl 
PNlro Benjamin ela e. Gouveia. 
19$400; 2S4 João Mag!iauo, 51~00; 
3í2 Gaston Nunes Vieira, 34S500; 318 
João Magliano, 43 200; 323 João da 
Costa Cabral, 34$500; 329 João Ma­
~liano, 515800; 342 d Maria do Car­
mo C Cavalcanti. 518800; 357 Natu­
reza Maria da Conceição, 4$300; 363 
Senhorinha Maria :Perraz. 68500; 163 
Maria C. de Menezes, 34$500; 473 Ro­
zenda Maria da Conceição, 65500; 479 
Salviana Maria cios Sant0s, 51S800; 
502 João Magliano, 5\$800; 570 el. Ma­
ria Anna de Jesus. 43S200; 519 Vi­
ctal!ano Alves Cavalcanti, 43s200; 529 
Antonio Mart.ii1s ela Silva. 6S500; 535 
o mesmo, 34 500; 601 Renato da Cruz 
Cordeiro. GS500. 607 d Maria Emí­
lia Cavalcanti. 6$500; 615 João Ma­
::,liJno. 2Cb900; 619 Sevcnno Alves To­
c:clo, 8S600; G47 Antonio Fclix da Sil­

va, 25 900; Gil João Magliano, 345500; 
651 Antonio Felix ria Silva, 17S300: 
G3~ o mesmo, J 7::,300 

A'/ENIDA VASCO DA GAMA 

r, João Carneiro ela Silva. r,tS!OO; 
7 herdeiros d•· AnVJnio Zacheta. . . 
"3S200; 16 Ednardo P . dn C:nnha, 
::, 1~800; 2G Cantunilla Ferreira da Cu­
nha. 8 . . GOO; 29 Sebastiuo Umbelmo ele 
L11na, 4'.JS~OO; s9 1,r. Pcdrn Ulv~ses 
de Carvalho. 51 'if!OO; 41 T.;Jias Eli:r.eu 
r1c Oliv<'ira, GO 500: 17 Joaquim Car­
nriro. 8rlJOO; 50 Joao Casslun0 ela Sil­
va, GS!iOO: G:J cl rtullna Maria da 
Concclçfin, 8$600; 5fl Anonias Evan-
g<'IL tn F~rr ·ir:i. 51.·800; IH cl 

09S400; 273 d. Cecilia Anlonia Cor­
reia, 84S800; 270 d. Maria G. de Sou­
za, 12S500; 291 d. Cremilda d0 C . 
Aranha, 148 400; W2 Franciscc Ri­
beiro de Mendonça . 58. 900; 299 padr1· 
José Mana Baptista Dias, 50S200; 307 
Com,tantino Teixeira de Vasconcc-1-
los, 10S400; 314 d. Alayde Barbosa d~ 
Silva, G7S600; 325 J osé Faustino, . .. . 
32S600; 334 dr. Democrito de Almei­
da. 41$300; 335 filhos de Antonio Ra­
mos, 79:s700; 340 Abílio Santos, <i7S200, 
363 menor Grnuino de Albuqucrqut' 
Bezerra, 21S100; 368 Franci:,co Gonwr 
Dinoá, 119~400; 374 J osé Marques d< 
Souza, l 7h200; 368 o nicsmo, 49S900, 
392 Severino J ustino Gomes, 110~400, 
411 Torquato Barbosa de Lima, 

---·- ... .._. ................. ___ ...... _ .. __ , ................ _ ... -·-·-................................ -............... . 

lGS!lOO; 412 Affonso ela Silva Per,. ôa 
25S900; 432 d. María Egypto dos San­
lo5, 12S!JOO ; 439 d.d. J oanna, Iza11-
1·a e noz:. P . Mn1donc;a, 17 :.ioo , 44 ~, 

PAS 

o 

Cecília An tonia Correia, . . . . . . 
855500; 55 J oão M aglian o, 51S800 ; 
78 d. Nicolin a Magliano, 69S100; 79 
el. Can d ida dos S antos, 34S500 ; 84 d . 
Nicolina Magliano, 69$100 ; 90 Anto­
nia Magliano, 43S200 ; 93 d . R osa A . 
P eixoto de Vasconcellos, 605500; 100 
Domingos Magliano, 60$500 ; 106 d. 
Neuza Magl!ano, 60$500; 109 d. S il­
vina S. ele J esus Cabral, l 7S300; llG 
cl. Antonia Magliano, 218600 : 115 el. 
Angina ele Jesus Ca bral, 43S200; 124 
d. Nicolina Magliano e irmãs, . . . 
!il5800; 131 J oão M. de Souza, 51$800; 
197 J osé P ereira de Mendon ça, . . . . 
43S200; 192 Graciliano Cezar, 8:s600; 
201 José Pereira. 43S200; 210 José Al­
ves de Luna, 17S300; 213 Alfredo Vi­
cente de Abrru, 15$100; 328 Gabriel 
Sebastião de Souza, 1038700; 346 F a ­
ctick Mallag P aula Memles, 698100; 
3G7 Scraphim c. da Silva. 12$900: 
:J<12 el. Primitiva de P nlva, 8$600; 385 
d. Vicrncin J\faria cln Conceição .. . 
;,ls800; 404 d. Daura Santiago ..... . 
li0S50G; 405 Jo;io Carlos Rodrigt~', 
CCS41JO; 421 Luiz Alves de Andrade 
asGOO; 442 d. Maria Teixeira de Vas­
conce llos. 12S600; 454 J o fio C. San­
l iago, 1osqoo; 460 Magc\aler.a E. dP 
Ma<.êdo. 69 '100; 329 Miguel Sabelh, 
C0<.500; 345 Gabriel Sebastião de Sou ­
za, 112S300; 480 Joaquim Euclydes de 
Carvalho, 15S100; 499 cl. Marian:i 
,Fernandes da Silva, 12$900; 509 J oão 
da Costa Brazil. 10$800; 530 João 
Paulo ele Oliveira, 51:SSO<r." · WG Anto­
nio Silvino dos SanLos. 51$800; 553 
Marcelino de l;,reitas Pessôa. 21 '600. 

AVENIDA BENJAMIN CONSTANT 

43 Gabriel Sebastião de Souza, 
34:s500; 46 filhos de Leocadio J osé 
Dantas. 51SBOO; 58 d Maria Alves da 
Silva, 34 500; 52 Ivo Pcssôa ele OJi\·ei­
I a, 8S600; 72 Emygdio de Oliveira. 
CDSlOO; 77 Francisco Bernardo de Oli­
,eira, 34S500; 78 Elisio J osé de Souza 
8S6GO; rn d. Maria c. Fiuza, 43S200; 
98 d. Carlota Rocha, 43S200; 106 Fran­
cisco Marques, 25.;900; 396 d. Mt\­
rietta Milanez de Carvalho, 8S600; 404 
João Alves Prazin, 21S800; 415 S!1lus­
lino F.ufrazio da Silva, 8._ 600; 43ll c1. 
Nayd1' da Oa111 :1 D:ipli.sta, r,1 300 . 
4H:.l .'\11tonio Sil vrrio. 51:SSOO: 498 011-
vio Pi:re1ra Ponll•s, 69 100; 210 o 
mesmo, 34 500; 504 Serrão Januario 
ela Cruz. 6 ·500, 292 Baldumo Baptls­
ta. 85600. 

AVENIDA S PAULO 

ll5 Eduardo Sturchet, 955900, 133 
dr. Francisco Seraphico da Nobrrga, 
i:5:;!JOO; 163 João Petrucci, 117$400; 
185 herd. do dr. J Leopoldmo ele Luna 
Pedrosa, 100S200; 203 herd. de Anto­
n.o de Britto Lyra. 343$300; 215 Hc­
rnclio de Siqueira Costa, 234S800; 317 
!\' anuel Soares Londres, 121..900; 81 
Hermilio Cunha, 403$800; 407 Matiano 
Falcão, 995200; 422 Pedro Gued s Pe-· 
1 tira, 40GS900; 450 Frederico de Sou­
z:i r,alcão, 488SOOO; 461 o mesmo .. 
4888000; 495 Ec\m undo AI verga, 43S200. 
5:J7 dr Leandro Maciel, 234 200; 555 

F r:i.ndsco C . Travasso, 50SOOO . 

CRU Z DAS ARMAS 

104 Pedr o Guedes Pereira, 138SOOO ; 
26 o mesm o, 219$400 ; 34 o m esmo, .... 
219S400; 42 o mesmo, 2285100 ; 80 Ar ­
lindo Cambolm , 30$200 ; ::!06 d . Ann:i. 
Menezc-s dos Sa n tos, 34:íiSOO ; 254 d . 
Diva AI verga, 54$800; 286 cl . M rtr i:t 
Lui:i:a Fernandes P acote, 17S300 

P RAÇA SIMEAO LEAL 

~ n d. Hem iette de Hollanda, 487S300; 
s n dr. Epitacio Pessôa Sobrinho,. 
573$'700. 

AVENIDA 12 DE OUTUBRO 

77 F elin to Pedr o Soares, 17$300 ; 37 
Dulce Rama lho, 60$500 ; 95 João Mar­
. ins dos Santos Ribe iro, 86S400; 101 
d Maria Bcrnactet.te B. Moreira, 
69, 100. 116 J osé P a lmeira, 69:slOO ; 
136 d. Magdalena E. Macêdo, 60S50Q; 
146 Juvencio C. de Carvalho, 120S900; 
207 Antonio Silverio, 86:s400 ; 210 d r 
Manuel Ildefonso de O . Azevedo, ... 
51S800; 213 Manuel G uedes F erreira, 
21%00; 219 menores Maria , Lide, J . e 
Yvone H . Mesquita, 43S200 ; 228 Luiz 
Accioly, 10S800 ; 233 Antonio Freire 
cie Lima, 695100; 242 Carlota Rocha, 
103:s700; 245 Augusto EspiJ!ola, .... 
8G~.ioo; 255 Josê Vice n te Rosas, 10<;800, 
364 Anna Aug·usta t\c Oàl"vnllto,. . . . 
103':i600; 422 P edro Barbosa da Silva, 
!..6$400; 3G6 Me.nuel Martins, 69S!OO · 
419 Manuel Bernardino da Silva ,. 
128900; s n J oão Bellarmino Pontes, 
12 800; 442 Antonio Gomes Pereira. 
21SGOO; 480 Simeão Roch a dos S a n tos, 
60$500: 479 Adalber to B astos, 25 '900 ; 
489 João Fau~tino. 34 500. 

PRAÇA J OAO NEIVA 

3 dr. Octacilio ele Albuquerque, ... 
54S400; 45 Arthur Baptista, 74S900; 
47 o mesmo, 86!li400; 51 o mesmo,. 
68 ·100; 55 o mesmo, 86$400 ; 59 " 
mesmo. 74S900; 63 P ed ro P aiva,. 
útl!>!OO 

AVC:NW.>\ (;ONCEI(;AO 

43 d. Maria P de Souza , 8$600; 46 
d. Alexandrina Ferreira Dias. 51$800; 
86 Pedro Ferreira, 10$800 ; 96 d . San­
tinha Leal das Dôres, 10$800 ; 101 cl 
Euphrausina Thereza dos Anjos, ... 
eS600; 216 d. Francisca Daniel, 12S900 ; 
231 d. Euphrausin a Soares da Costa, 
cg.,100; 2&7 Deodato J osé das Mercês 
Parahyba, 34$500; 277 d. Ann a R a­
bcllo da Silva, 8$600 ; 371 I vo Pessóa 
de Oliveira, 6 '500 ; 410 José Firmino 
de Araujo, 43$200; 411 d . Ca lcina de 
Souza Magalhães, 6$500; 419 Joaquim 
Sabino Fernandes, 6$500 ; 439 Do­
mingos Mororó. 43S200 ; 473 F . H . 
Vergára, 43 200: 510 F rnnclsco R i­
beiro de Mendonça , 60S50U ; 516 o 
mesmo, 60 '500 

(Conttntía) 
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·-·-·-·-·- ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-~-·-·-·-·-· ('f"\' E :'IL\ TH E.\THO HIO BH .\ "'CO L n rs llanson, Pnu-
l itH' S larkC'. :\l a rcr lin r n a~. E r nr s l T o rre nc e. <• m " () .Jon•n Hr-
<l<• mpt o r ". 

8 p :1r les. 

( , r :1 nd1• p rodu cç:·,o •• \ll'lro (;o]dw~·n :\l ayrr ", em 

('1 11 2 
P :,r:i co111e<_;:c r :t sess:io · 

J) :l l'l PS. 

C!',E :\! \ FELll'P1:; \ 

"() C r111 1<1 ela Familia ·· - Conwclin 

•• ,\ D:111-.;:1 Huhr:1 ". 

<·1 1l 1J 11q11 CT<' 11<l o d e :llt1 <'i r <' oclio . :1 lc sl :is co ro:Hl:1, e 

rmhl'ingan<ln. 
cor:içõrs da 

pll'I H'... C1J loss:1 I rilm em 10 p:1rll' s. 
U NI•, :\L\ S.H) .10 \() l l rll rilm st'l'i:tcl o clr :l\'enlur:is <•slt1-

p ,· nd :1s 1· l:1r1<·c•s d e l' lll< H,.':io, int q rprdnclo pl'l o drslrmiclo artis;tu 

J> .,l () ' Ili iPn , :IO l:lcl o d :1 rnca11t:1clora :i rlriz Dorolh~ T:deoll ",\ 

C.t': 1 do 'J 1· rr1J1 ". 7 si'· ri es. 17 episodios. :11 parlt•s . 1." si'·rh'. 

;i p:,l'les . 1'r1Jd11 z id a 1wl:1 1u:11T:1 :rnwri!' :111:1 " l'izor Film ". 
l'a ra co nH•(·:11· a s c s ... :10 : - •• FiPis Sol ela Jus; ·· - Comediu em 

:.! p:irtcs. 
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EDITAES 
.. MINISTERIO DA AGIUCULTUltA, 
INDUSTRIA E COMMERCIO -Ser· 
,·iço de lnspl'ctoria e Fomento Agrlco­
las - Inspectorla Agricola do 7." Dis­
tricto - Exame de sufflciencia para o 
provimento do cargo de mecanico da 
Inspectoria Agrlcola Federal do 7." 
Dlstricto - De ordem do director do 
Serviço de Inspecção e Fomento Agri· 
colas, faço publico. para conhecimen­
to dos Interessados, que, nesta In­
speetoria Agrleola, e pelo prazo de trin-
1,.a dias, contados desta data, se acha 
ep awuxa o ui11d 01,1õd1.1osu1 u u1iaq11 
sufficlencia destinado ao preenchi­
mento do carg0 de meeanico. desta 
Inspeetoria. QC accordo com o art. 75 
do Regulamento approvado pelo De­
creto n. 14 .184, de 26 de maio de 
1920. 

O exame constará de uma prova 
pratica em que o candidato demon­
stre o conhecimento de sua profissão, 
sujeitando-se, primeiramente. 11, uma 
prova eliminatoria de escripta. lei­
tura e resolução das quatro opera­
c:ões fundamentaes de arithmetica. 

A prova pratica. versarà sobre o 
seguinte: 

a.) Nomenclatura e emprego das fer­
ramentas de medição e verificação. 
bem como uso do prumo e do nivel; 

bl Ferramentas de mão para bate~ 
o ferro. taes como martello, marretas 
e malho; ferramentas de corte como 
ponções, cortafrio, talhadeira e goiva. 

c>Nomenclatura de chavies, limas, 
llmatões. grozas, brócas. serras. etc. ; 

d)Nomenclatura de parafusos, quan­
to ao diametro e ao passo da rosca, 
porcas. rebites e chavetas; 

e) Manejo do torno, forjas fixa e 
portatil, fole, rebolo e engenho de fu­
rar; 

n Ferramenta para segurar a obra: 
tenazes, preguiça, bigorna e cavalete; 

g) Exame do ferro e do aço: exa­
me pela secção de fractma; provas a 
quente e a frio; 

h) Da tempera: processos summa­
rios de tempera; temperatura de 
aquecimento conveniente á tempera 
n ser dada ás ferramentas agrícolas; 

il Puxar, curvar, cortar e furar uma 
peça de metal; "rebater e calçar·• 
uma ponta de rêlha; 

j) Limpesa. lubrificação e pinturas 
de conscrYação das maehinas agrí­
colas e de beneficiamento; 

kl Nomenclatura das machinas 
agricolas e das suas peças ou partes 
componentes; nomenclatura e func­
cionamento de motores de explosão; 

1) Reconhecimento de maehinas de 
beneficiamento de café, algodão, en­
genhos de eanna de assucar, arroz, 
trigo. milho, feijão, mandioca e for­
ragens. 

Os candidatos deverão dirigir suas 
petições ao Inspector Agricola, acom­
panhadas àe documentos que provem . 
que é cidadão brasileiro, em pleno 
goso dos seus direitos civis; que é 
maior de 18 annos e menor de 40, 
que tem bom procedimento e possue 
aptidão, saúde e robustez necessarlos 
para o serviço; que tem caderneta ât:. 
reservista ou, pelo menos, certificado 
de alistamento militar, se tiver me­
nos de trinta annos de edade. 

Inspcctoria Agrlcola do 7. • Dlstricto. 
Parahyba. 25 de março de 1930. Dio­
genes Caldas, Inspector AgricolG. 

CA.RTI\ DE EDITOS - O clr. 
Mauricio de Medeiros Furl,aclo. I" . 
juiz subt;t!Luto e de orphãos da co­
marca da capital elo Estado da P;1ra­
hyba do Nort,c, etc . 

P11ço saber que Lendo ele :;e prorr 
ckr ao inventario dos bens dcixnllm; 
pelo finado coronel Severino de Cas­
tro Rcgis Franco e declarando o in­
,·cntaria.nte, João Regis, acha-se au-
cntc cm Jogar não sabido o cohcr­

dciro Ism.acl Guoveia FHho, pac cios 
menores 1mpubcres Alu1sio, Ahnir e 
Avany. e não convindo retada.r-se o 
inventario que tem sua marcha rc­
itular, ordenei que se passasse a pre­
ientc carta de editos pela qual ciLo 
e hei por citado o referido cohcrdci1 o 
J:;macl Gouveia Filho. para no prazo 
ele trinta <30! dias, sob pena de r<'vc­
lla. com par e e e r cm .1ulzo. por 
• t. ou por seu b as i, a n te pro· 
curador. n fim de assfal,ir os t~r­
n10~ <11, Inventario dc6ignaclo para o 
dia. 5 de maio proxlmo vindouro. ús 
9 horas ela manhã., cm casa de resl­
clcncla do lnvcntariautc. E para r11i.· 
chegue ao conhecimento de todos. 
terá o presente afflxado no Jogar do 
cuslume e publlc.ado pe1n lmprrn:;P .1 
D:iclo r. passado nesta c!elade da Pa­
rahyba, oos 2 <lias do mez de 11lml 
de 1030. Eu, Max1mlnifü10 Aurclw11·> 
Monteiro tla Franca, escrivão de or­
phiios o ef!crc\'1. Maurlclo uc Mcdul­
J os Furtado . 

EDITAL N". G - Rccebcclorin clr 
ncntll\s - Imposto dr. coqueiro. -
De ordem do sr. utre;ctor destn Re­
cebedoria, faço publico que ~n rcc, .. 
ri\, até o ultimo dia util de11tc mci, 
6em multa, á hoeca do cofre dr.ata 
mesma repartlÇflo, em uma 1;6 pn·11-
tA.çlio. os Impostos sobre coqueiros 
tructlferos do munlcipio desta cnpt­
tal e Cabcdello, referente~ ao corrr:ntc 
cxcrciclo, ele accordo com o nrt. 6 uo 
decreto n". 1.600, de 18 de novembro 
de 1929. 

2•. secção da Recebedoria de ncn­
das da Parahyba. cm 1". de itbrll rk 
1930. - Hcracllo Siqueira, chefe cJe 
secção. 

EDITAL N". 7 - Recebedoria de 
Rendas - Industria e proflssà.o 
De ordem do sr. dlrcctor desta Rc~ 
cebcdoria, faço publlco que :se recr­
bcrá, até o ultimo dia ul,JI deste IJlC~. 
sctn multa, á bocca do corre dcsia 
mesma repartição, cm urna só prrs­
tação, os Impostos de lndusiria e pro· 
fl1111ão não excedentes a clncocntu 
mil réis <50$0001, rr.fr>rcnlC',; FlO t'orrrn-
~ ~. r.!' l• 1,: (.lr t•/' "!'~U !..'.!1!! U u.rt 

D. Al ice Vieira Lins 
Maria Lc:01ioltliua Vieira de J\lcllo, C,cnlíl Líns 

Albuquerque, clr .. José de Avila Li11,,s e familia, Abilio Cosla 
e familia, dr. Adhemar Vida! e familia, \Valdemar Leite de 
Araujo e familia, dr. ,\dhcmnr Lonclrc' e familia, Cecília, 
:r.tarielt:i e .José \' ieira Li ns, Luzia Lins Ca valcanli de Albu­
querque e familin, Abílio Vieira e, fnmilia, ,\nlonia Vieira, 
mãe, esposo, genros, filho:,, sogra, irmãos, cunhados, sobri­
nhos e nelos, con\'idam os seus p:1renlcs e amigos para 
assislirem ús miss,1s de 7." dia que mandarüo c:elcbrar, em 
suffragio ela alma de sua saudosa e nuncn esquecida ALICE 
VIEIRA LINS, na matriz de Nossa Senhora ele Lour<lcs, ás 
í horas do clía J l do correnle, e ús 8 horas, nas cgrejas de 
Súo 1'Iigucl do Taipú, Sapé e Espírito Santo. 

Anlecipam dcsck j:t o seu profundo recunhecimcnlo. 

•\ . ""';,, . ·. ' " 

6, do decreto n". 1. GOO, de 18 de no­
vembro de 1929. 

2•. secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, cm 2 de abril de 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe de 
~ecção. 

EDITAL - O dr Amaro Bezerra ele 
,\lbuquerque, juiz municipial e de or­
phãos do termo de Taperoá, da co­
marca de Alagõa do Monteiro, do Es­
tado da Parahyba do Norte, em vir­
tude da lei. etc. 

Faz saber a quem interessar possa 
<' delle noticia tiverem que, no espolio 
deixado por fallecimcnto de João AI­
' es de Oliveira foi, pela viuva cabeça 
de casal, donn Josepha Maria da Con­
ceição, descripto ausente e cm logur 
não sabido, os co-herdeiros José AI­
' es de Oliveira e Adaucto Alves de 
Oliveira; pelo presente edital com o 
prazo de trinta <30> dias. os chamo. 
cito e requeiro o comparecimento dos 
me~mos para .. no dia Yintc e nove !29J 
de abril do corrente anno ás dez < 101 
horas e na casa de rcsidencia da al­
ludida viuva, no Jogar "Campo Gran­
de de Cima ... deste termo, assistir ao:, 
termos do inventario e partilhas do 
mencionado espolio: sob pena de re­
' elia. E para que chegue ao conheci­
mento dos mesmos. mandei passar 
o presente edital, o qual será. affi­
:,ado na porta do Paço Munic.ipal 
clcsta villa e publicado no orgam offi­
cial do Estado "A União". Dado e 
passado nesta villa de Taperoá, aos 
vinte (20) de março de 1930. Eu, Ci­
rero de Farias Souza. escri\·ão ele or-
1,háos. o escrc,·i. 11.mnro Dezcrr~ dt 
Albuquerque . 

,eeeão Livre 
-=============-=-=-~~ 
l:iOCIEDJ\f)J~ AHTJ::JTAl:i J,: OPE:l!/\ ­

ltIOS, MECANICOS E LIBERII.ES 
Sessão ordinaria de Assembléa 

Geral - De ordem do presidente des­
te poder social, convido a iodos os so­
clos para no proximo dommgo, 13 elo 
C'orrentc, rcunirrm-i;c na sede da 80-
r1edacle Mecanicn p.,rn tratarem clu 
<iUC preceitua o • 1·• do ;1rt. 37 de 
nossos estatutos 

P11rnhyba, G de abnl de l!J30. StrJ­
phim Barbosa, secr<'turio . 

CIIDEHNl_i;T/1 í'ERIJIO/\ M.11i11rl 
~1rvcriano ci<' Souia 11' 1. pu bl wo, Jrnr,t 
t ·-~ drvldo:, rins. qu" prnlr11 u111.i 1:r­
( 11ndo vi.t de s1w caclcru<'tu ,,~ C:11-

a J<;conom1ca dn P,,ruhyh;i, 11" • 

:l.363/\, referente ao S<'U dcpo~ilu de· 
Ir zcntos e setenta e cinco mil réíi; 
!375$0001, para o fim ele presta,· a 
fiança, 110 Thu.ourn cio r,;i:;tudo d·1 
Pnrahyba. <.orrespo1tclt'11l,c no cargo 
<ic c::crlvüo cln Mr·s:, dr R<'llclos de 
$rrr11ri:i, do olludiclo TI;~tnclo, nf\o 
l•·ndo, portnnto, 1wnh111:1 v:ilor n ci 
l:vla trt<l<'rncta, ru~o ~C'j,1 c•11cu11lrn 
11:t. PR.tos. 4 d<' al>ril de JD30 - Mn-
n11cl Severino de Sou1.a . 

MONTEPIO DO ESTADO A dl· 
rcctorla do Mont<'plo do Estnclo nvlsn 
aos intt'rr.~i;nrlo.<i qur. d:,n\ rxrw<IJ<'nt,, 
1 octos os drns, ó cxcepçú.o dos Rabbo.ctos, 
clfl.S 15 {ts J G !Joras, 110 ctllflclo da 
UecrCLariu da l~uiencto.. 

/\SHO('JAÇ/\0 ('OMMfüU'Ji\J, l>A 
J'1\Jt/\JJY8/\ - /\~~rmblt':i i;-rral-J'rí 
ml'lra ('onvon11:fto-Dr orclC'm cio .~r. 
prr,,lctcnle convJ<lo os srH soc10s dcs­
Lt Corporação p11ra n rcu11lit0 de 
11.:.s<'mbléa Gcrnl ordlnnrla. convo­
cactu pnru o dl11 15 <lo corr •1ltc ih 13 
llon s, un qual clrwru.o sei rkltos 
os novos Corpos Ül!'l·ct.ores JW ra o 
período a se inlr.lrtr em l" <1<' 111nlo 
deste 1111110. 

Secrntaria du Associuçii.o Commcr­
dal da Parnhybd. cio Norte, cm O de 
abril de 1930 Jo é 'fel rim na~tos, 
iccretario 

CURSO PRIMARIO - João Vlna­
gre avisa aos srs. pacs de familia q11c 
mantém um rurEfl prh11urlíl fu11rclrJ• 
11:HlUU !!d . rtJe tll! t;t: 1 ! d..,tilo t.!'·'·hJ. 

nica, das 8 ás 11 horas do dia. A~cel· 
ta alumnos de 2.• e 3.• gráos. A ·ust, 
prévio. • 

DUAS PROPRIEDADES EM NA· 
TAL - Café Filho tem para vende· 
ou permutar duas propriedades er. 
Natal, sendo uma no perímetro ur· 
bano com bastante terreno para plan 
tações, muitas fructeiras, agua, casas . 
etc.: outra a três kilometros da cl· 
dade, com casa, agua, etc., propria 
para creação . A propriedade locaHza­
da na cidade prefere-se permutar 
com um sítio nesta capital .. 

TERRENOS A PRESTAÇÕES 
Vendem-se terrenos para sítios, cm 
lotes de lOOmxlOOm. na propriedadt? 

t.AJagoinha, a três kilometros destr, 
capital. Cada lote custa a quantia d< 
um conto de réis, pagavel em presta· 
ções annuacs de cem mil réis. De:i. 
annos de prazo! O comprador entra 
C<:?m o pagamento da primeira presta: 
çao, na posse da terra. 

Informações com Coêlho & Falcão 
Ltd., á rua Duque de Caxias, n". 504. 

VENDE-SE a propriedade "Maca-
cos" com uma arca superior a .. .. . . 
D00.000m2 .topa banhada pelo rio 
elo mesmo 11ome. com grande exte1i­
sã.o de Paúes trabalhados e um pe­
queno sitio encravado na mesma . 
com algwna madeira. Está situada 
dentro da capital, tendo grande ex­
tensão na estrada Macacos onde po­
derá bem se edificar . A trat,ai· na 
fazenda S . J_ulia, r,ituada li. marge:n 
ela estrada ele Tamb:iú, onclc reside 
,, proprictarir . 

1\0 COMMEiiCTO Pos~uindo 
ha:.;tnntc pn1.ticn ele comrnrrrio um 
1noço ele bõa eonciucta · offcrecc os 
: rus serviços pnrn casa ele miudezas 
nu molhadcm, ou ninclfl para auxilia,­
llc csrript:i ou caixeiro-viajante. 

A' traiar na rua ela Republ!cn n-
188, com Arthur Guimarães . 

MONTEPIO DO ESTADO - A Di· 
rcctorla cio Montepio do Estado, con, 
forme dcllbcroção de r".Jo. asscmbléa 
e nviso rcileraclamcntc publicado nes. 
11. folha, convida os inquilinos abaixo 
mencionados n. virem satisfazer 03 
seus debites: 

Lui;.- Ta varei;, setembro e dias ... . . . 
113 300, dr. Octnvio Soarrs. clczem­
llro H fevcrriro. 7.50$000; Manuel de 
G,rnt.ro Pi11 to. 011L11bro a fevereiro, 
:120 000. herdeiros clr Alberto de Brit­
Lo. 45. 000, Carlqs Slmr>ii.o. agosto de 
l!J:lfi a mnrço ele 1027, lGO 000: Anto­
nio Siiva Mousmho, dezembro ele 1926. 
D3S:iCO; J'liio de Andrade Lima. 110-
,·embro de 192G a fc,•creiro de 1927. 
826 000; Annn ele Oliveira. jtuho de 
1927, 10 000; IIrlcna Gonçalves. agos­
to n cl('z<'mbro ele 1!)27. :ioo. 000; Ma­
tHH' I F'rnnc1sco dr M<'llo, agosto ele 
1!1211, 20 000 r Mnnucl Ckmrntino cios 
Snntm;, :,l"l.cmiJro u 11,n·cmbro ele 1928. 
1:;o ooo . 

S<'Cr<'inrln rio Montepio. 10 ele nbrll 
ele l!l30 Joaquim Pinheiro, auxilinr. 

C,\l>EltNJ•:TA PJmOll>A: - Isidro 
Gonieo ela Siiva dC'Clarn que extravl­
ou-s<' a c11cknwiu cln Caixa Economl­
cn d<' sru curMcl11clo Augusto Hono­
rnto Vcrgárn. sob n lG93-A com clc­
postto ele s<'tc contos setecentos e oito 
11Jil cento e clncocntn e quatro rt'is 
<7.7!l8. lfi41. contados os Juros ntc\ 31 
ele clc•zf'mbro ele 1931l, flcnnclo, portnn­
to sem nl'nhum vnlor a cito.do cader­
neta caso sC'jn por outrem encon­
trada 

Parahybn. 10 de nl.>rll ele 1030 
Isidro GomP1 da Silva 

AULAS DE ING't,EZ Oi1c1tado 
recentemente dos L. U., onde perma· 
neccu por espaço de 4 annos, ondo 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
ll ngua lnglcza, na Rhadcs-Unlversity, 
de New York e na Universidade de 
Princcton (New Jersey), A. Borges 
previne ás pessoas que desejam estu· 
dar pratica e thcorlcamente a referi­
da llngua, que se encontra á disposi­
ção dos interessados na Liga Despor­
tiva P!lrnhybano, 6 rna Duque da 
U<i •• l...Lil. 

~~~~~~~~~~~ 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce :a mulher sem operações.· 

Os 12 c:1;2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

_Porque o dr. 5iivino Pacheco de Araújo 
brl!slle1ro, como o grande &cientista russo 
com o seu maravilhoso preparado ' 

~mmcnlc 
tambfm 

• fLUXO-SEDATlNlo, o rcjuvenes- '° 
cimento. da rnulber, fazendo desappa .. , ,.e-" ~- •i U.to 

-·· 
rccer m1lagrosarnente, em menos de ,i' · r<'o 
2 horas, as dõres mensaes, acalman- ...\· · .. ,,' 
do, regularísando e vila11sando os 0 .$ 1 · 
seuJ orgàos, facilitando oti partos, 
sem dôres, cujo pt'ngo tanto aterro­
risa a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
que se recommenda aos cxmos. sre. 
medicas e panclras, como agente 
cahnan•e e regulador das funeçõci 
femininas. 

Está sendo usado diariamente noi 
drincípaes hospita<.>S, ootadarnent : 
nas maternidades, casas de !>aÚde do 
Rio]derJaneiro~e São Paulo. 

..__..__..,. _________ _ 

VAIIIZES.flSTUlASe HEM ílC IOFS 
111!51'10 COM 20 ANNO!, ee CfHlO"l(,'.< 

CURA1'1·5f: EH OITO ~J,a. ,; 
VENOE·~f:.ft:I TOOA ~;\lffl 

AS MARAVILHAS DO 
BISMUTHO 

F amos as formulas do 
sabia BERCK 

FISTOL N. 
Ltc.ença n, 3.0l3, do D. N. 1. I', 

(14-1'-~::} 

11& Varli,a, H,morrholdea, ferida 
flstnlae, mesmo com 20 anDOI dt 
chronlcaa, curam-se em poncot 
dias. 0 FISTOL ~. 1 ! 1 

lamoea formula do sablo BfRCK 
lOnbeclda por todé,é 01 operado· 
rea do mundo. Qnalqncr ferida 
ou espinha brava utlniUe-H em 
dois on tree diu. Naa ferld11 
daa lnguaa por operações de orl· 
itm .ralllca ou lymphatblca em 
menoa de oito dias eatnrá fechada. 
Nu bemorrhoides faz cffclto COID 

a primeira appllcação. Uma latJJ 
pelo Co"elo, 7$000. - A' venda 
•H droiariaa e no depoaftarlo. AI· 

fandeea, 95 - Rio de Janeiro. 

'"A PBEVIDSND • 530 com " 10 de agoato" 
Seicntifico que foram eliminados 

por falta de pagamento no obito 521 
os socios Josê Guedes Pinheiro e' d. 

Gcrcina Guedes da ia série e o des . 
José Ferreira de Novacs no obito 151 
da :J• série. 

5:.!I 

YUAD~O OE OBSERVAÇOES 
Ch&.m.ads. 
J.• llértfl 

sem multa o té f> de rn arço de 103( .. .. .. 

531 sem 
631 com 
63i sem 
s=.2 com 
533 sem 
533 com 
534 sem 
534 com 
535 sem 
535 com 
536 sem 

6 
,.. 

" 25 

" 2'0 .. 
" 10 .. 

5 de setb• .. .. 25 .. .. 20 .. .. 10 de outub• " 
6 .. .. .. 25 .. 

,. 20 .. 

.. .. 

.. .. .. . .. .. .. .. .. 
636 com .. 10 de novomb• " 

f,21 com 25 
622 sem " :20 .. • 
(i22 com " 10 de abril 
523 sem 6 .. 
523 com " :25 .. 
524 sem .. 20 .. .. 
624 com .. 10 de mR.lo 
525 sem 5 .. 
525 com " 26 
526 sem .. 20 " 
526 com .. 10 de Junho " 
527 scm " .. 6 

,. 
527 com .. .. 26 .. 
528 eem .. 20 .. 
628 com .. ,, 

10 de Julho .. 
629 sem .. " 5 .. .. 
629 com .. 25 ,. 
630 sem " 20 .. 

.... .. .. 
.. .. .. 
" 

.. .. .. .. .. 

537 sem 5 
,. .. .. 

537 com " 25 .. .. .. 
..... 11. 

153 Gcm muna oté 8 de a bril tle 1!130 
153 com " 38 

151 sem 5 

lM com .. 28 

155 sem ,8 de JUllhO " 

155 com .. 28 
Quota 11.nnu.1'.l 

1 
• Da 1 • e 2• sértc até 31 de i.~cmbro 
sem multa. 

Secretaria d'A l'rcvidentc, em 2 de 
nbrll de 1030 ~ 1·• secretario - José 
Calixlo . 

J """-''-' I #'°" I # l'JT-,#' A # A I I A # _.,. ,,,- 1 ~ 

: Escola "SMITH PREM,ER " Official ~ , -, Av~1T1Jfldm· <Ge1r11~irS1íl 0§otrn((), 24Uo , , ~ 

~ Mantein os seguintes cursos a , , , 
, f..lllA.llDA.·1,1' ROS: - Confere-se diploma fao candidato que com. " 

plelar o referido curso, o qual comprehende quatro annos. ,.. 
~ , 
, ()011111.EllOl,~L: Preparam-se alumnos para o commcrcio, por mclho· " 

do pratico e efficiente, leccionando-se as seguintes matcrias: Dacly- ,.. 
, lographla, Tacbygraphla Commercial e Parlamentar, Portugue~, , 
~ Frances Pratico Theorico e Cowmercial, lnglcs Pratico Thcorlco e , 
J Commercial, Arilhmetlca Commcrclal, Correspondcncia Comm'Crcial, , 
, Escrlpturaçio Me,can'il e Contabilidade. , 

, Além destes cursos, ensinam-se outras rnatcrias - Informações na Se· , 
, crclaria desta Escola das 8 ~9 20 horas, todos os dias ulcl~. , 

~ H ORTENSB PEIXE - Directora t 
, ~ .e' 8 ~ L!" .;'!' ~ 8 ~ .L!' ,!'; .L!' .6 !!' ~ ~ ~ 8 ~ $ .# I ~ 4', 



Está á venda 
O prcdio 11. 686, a rua 13 de Maio. 

tendo commodos para pequena. fa­
milia e agun cncannda. Dirija-se o 
interessado n. gerencia desta folha 
pa.ra informações. 

VENDE-SE uma casa ele tíjollo, 
scmi·moclcrna, construida o anno pas-
sado cm Tnmbaú, no bairro s. An­
tonio, Jogo na entrada, perto do cha­
fariz, com alprcnde gi·adiado a ci­
mento, installação electrica propria, 
com medidor, 4 quartos grandes, afó­
ra 1 para creado, dispensa, sala de 
visita, sala de cópa, mosaicadas, co­
sinha, corredor, banheixo e aparelho, 
entrada e commodo para autômovel, 
por preço baratlssimo, a tratar na 
rua da. -Republica, 828. o motivo da 
tenda será explicado ao pretendente . 

AOS QUE TI;M NEGOCIOS NO 
nro DE JANEIRO - o nosso con­
frade Café Filho, devendo viajar pnrn 
o Rio de Janeiro brevemente, encar­
rega-se -da liquidação de qualquer ne­
gocio na capital da Republica junto 
a Ministerios, Thesouro Nacional o..i 
casas commerciaes, como propõe-se e 
dar andamento a. processos que se 
encontrem parados nas secretarias do 
governo federal ou no Supremo Tri­
bunal Federal. 

E', para os q têm negocios no 
Rio de Janeiro, magnifica. opportuni­
dade a que se offerece dada a razão 
de 'l'Oltar a esta cidade no proxlmo 
mcz de maio o jornalista Café Fllllo. 

O:i interessados poderão procurar 
cs.sc nosso confrade ã proça. Consc-
lbrire Henriques, 15, das 8 ó.s 11 ho­
ra.,. 

l'HOTOGRArHI/\ - PrcClS'l·SC <li' 

uma pesgôa que tenha pratica da arlc 
photographica P~-se muito bem. 

A tratar com Olino Pinto, á rua S. 

José 216 

---- .. ----

de .51 11tes1no 
tranq uillidadc cfirmc;:;i nl) 
oceano revolto da~ !.,'fan· 
dcs cidades, cm meio do 
ruido ensurdecedor e da 
halburdia das multidões, 
~o elementos indispcnsa· 
veis nos tempos que cor· 
rcm; m~s para isso siio nc· 
cessarios nervos tranqu,1· 
los, resistentes como o aço. 

Essa energia nervosa, 
tranquillidaâc inabalavcl 
e a elasticidade do corpo 
e cspirito imprescindíveis 
no sentir, no pznsar e ;io 
agir dos tempos actuacs 
se conscgtiétn com os 
Comprimidos de " 

Adalina. 
Nio produzem o~ cffci­
tos. nocivo~ do bromureto I 
Os comprimidos de Adalina 

' úo um producto da Casa 
l Baycr, recommcndado mil· 

bares de vezes pelos medico$ 
a Consulte o leitor 
A medico. 

•11R (!. 

·\ l'NIAO - Sc.,;;tn·feíra, 11 de abril de J 9:;n 

., 111ar 11p~1a~d1 aH1g1ç1.-d1 l11ric1 da Ili 

P•t 11le1. : NAVELLOYP SH1 : l~O b! l&RIIIO 
Paasajelro, e carga• 

L1n.ha 

PARA O.NORTB PA:RA O SUL 

~ ........ --------------~~~...-------------...._-------,..._ 
O paquatl "Conde. Rippe'' 
E:,pcrado do snl no dia \O d,, 

corrente sabírtt no mesmo dia para 
Natal, Ceart, Maranhão e Belém. 

O !paquete "Pará" 
esperado elo norte no dia I t do 

corrente sahlr:l 1: J measuo dia para 
Rcctfl', Maceió, Bahia e Rio de 
Janclr,. 

Esperado cio sul n1, dia 17 do Esperado do norlc no dia 18 do 

o paquete ''flodrivoes Alves' · :O paquete 11lnão Alfredo" 1 
co•rer.tc sahirá no mesmo dia para corrente sabir.i no mesmo dia pera 
Natal, Ccarll, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

J •nelrc. 

Linha. ~a.ná.os-:Su.enos ·.A.yres 

paquete ··sutarem' 
Esperado no dia 22 -00 corr,nic sahlr:i no mesmo <llR para Recife 

Maceió Bah•-, Vtctoria, Rio, Santos, Paranagu.l, Anlonma, Rio Grande, 
São francisco Montevidéo e Dueno Ayrc!, 

A Companhia recebe cargas para Santarcm, Jtacoa•iara e ivíair~oç. 
com tran~bordo cm Bcltm, e para Pelotas e P. Alcgr~a tranel>ordo no 
R o Gr::-::.:c. 

As rcclama~ócs de faltas e avarias só at:rào ·~mcitas p<'• e,crip1o 
e dentro do p•Jzo de tmldiaa após a drscargr.. • 

• 

...., a aeana1a lnforastaç6e• ç• th o!•A•n•• •I 
.Jo;1~ do 1,-,.1cnuu:nç& l-'1.1.rta<10 

<!!•ntp1ul• 1 10.Ã ••ctlL rtJUllU:O ( Ultt(f• la A .. eci.,l • C•••n~lal 
Arma11111 1 l"ra~a ti. de Nn'l'"c,mhre> 

PHON[S { UOlrTOllO. J• 
illlil!JS. U. ~AJIAHYBA 

™ 

C.'.~:de Navegação Lloyd Bra ileiro 
HIO DE JANEIRO - T ARAHYBA 

E cur ão a Bue~os Ayr 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Reservac sem demora vos~a passagem rm um do, ~etc conlor­

tavcis navios •Almirante Jac,guay,, •Affonao Pcnna•, Santos•, •Bac· 
pcndy•, •Campog SalJes .. , •Duque de C11xi1&•, «Rodr,g-ucs Alves•. 

"'&IIID s no lllO DI~ .. ~!'l!;lftO 
•Duque de Cax1aaa 13 de maroo 
• Hacpcndy, - - 23 de março 
•Alm. Jaceguaya 3 de abril 
,Campoe Sall,s•- 13 de abdl 
«Santos• .:::i de ·~··l 

e 11ssim, de dez cm dez diae, escalando cm Recife, M1cció, Uahla, 
Victoria{ Rio Santo,, Paran11guil, Antonina, S. francisco, Rio Orancle, 
Montcv dfo e Buenos Ayrf.9. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commcrcial, com o 

AGENn - 1ose· Df! MENDONÇA fDRTADO 

..... ••••••• ........ •e•••••••••••••o••••••• -.ci~ 

Nordestina Auto Viação Empresa 
FRANCISCO CASBL'LI 

A visa ao dislincto publcco que acaba de 111augurnr 
mais um luxuoso e conf ortavcl Auto-omnlbus parli11clo de: 

• PARAHYBA Varadouro, ás 6 horas da manhã 
RECIFE Pateo do Paraizo, ás 2 a 1/2 da tarde 

Preços da~ passagens: 

! 
! 

.li IH/\ U$000 IHA e \ 'OL1'1 ~~$000 ..... .. ::.::~::.::.:::.:.::::.::::::.: ....... 

1 ' 
S[ui! - &vcnlda IUo Bra,u, .. , 109 ~ 10~. 

1ít •rn nrna a:u; í)0('39 do P >rto, 11 > {il li J t Hirn 1 di 1 n Ji: l > 
•toa em lr.ó'cadot t5 1. retebtdorca, 

-·-o--o--

Lh•h• (lf"lrrc de p,u,Na~elro" " c,11r••~t-111lre 

aceite e Po•to Ale-• .... 

. Pu1n1,~on1 wmentc de t.• c,IA111111• 

do 

PaqUt"te - ~··•Clmbó - E~pcrado tm Recife no dia 7 do 
corrcnk, sahirá a 9 ás19 noras, para: M1crló, a 10; B1hh1, a 11; Rio 

I de Janeiro, a 13 ,~ 16 hora,; Santos, a, 16; Rio Orandt, a 18; Pclotas,. 
18 e Porto All'grc a 19, 

l!I 

Paqnctr - ~rneaCub• - fapcraôo no porto de Recife no dia 
14 do corrente, sal11rá a' 16, ás I!) horaq, para: Maceió :i 17; Bahia a lM; 
Rio de Janeiro a 20, ás 16 horas; Santos a 23; í{io Granjc a 25; Pelotu 
11 25 e Porto Alegre a 26. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Carg11riro Rt:()Jl,'E 

EspC"rado do norte no dia l t df) comnlt:, eao1r.l no mesmo dia 
para : Récík, Maceió, Bahia, Rio ele Janeiro, Santos, Paranaguã, ÃIJ· 
tonina, São fraucisco, ltajahy. Rio Gr•ndc, 1-'clotas e Porto Alegre, 

Linha Cabetlcllo-Porto /\legrc 
Carguc-iro ('AHl"i:IRO 

Esperado cm Cabedcllo nn dli 21 do corrente, eabir.t no 
mesmo dia para: Recife, Maceió, Uahia, Rio de Janeiro, Santoa, Para­
naguã S. Pranclsco, Antomna, ltajahy, Rio Gra11de, Pelotas e Porto Alrg,e. 

UNHA Pará-Rio:Granac I 
Cargueiro 001! &O 

é.sperado cm Cibedello no c1t11 16 do corrente, uhir.i!oo~ meamo 
dia para: Ceará, Maranhão e Pàr.\ recebendo cnga pua os portos do 
~íxo Amazonas, que scrã cuidadosamente baldeada cm Parei. 

;_\(jENTES - Wllllams & Co. 
?raça 15 de Novembro n.• 87 - Tcleobone n.o 216 

~.\IXA POSfAL. N.• 2~. 

CompanhCa Nacionai 
=~'-==• ===~· de 

N vegação Costeira 
,{ld. Ttlt(, COSTEIM T,l,phm •. ZU 

s~~VIÇO o:e PASSAGtlROS e CARGAS I 
•A companhia não se rcsp-0nsa'blllza pelos recibos em protocolloJqu, 

tido apresentem a asslgnatura de um seu Juncclonarlo.• 

~----.... ---------------------------------------------• vt\ron:Es El~PBRA.008 

Na,io mixto ITAPEU'A 
l'!lt11 Ir o dl• lii de eorrc,ole, para Re~lt\:, 

Paquete ITABERA' 
~•hlr · no d411 t 1 de Abril •• 8 l1era•, jpara 

Rf'clrr, lllaecló, •..abl11, \'lc,torla, alo de J11nelro, 811n-
1m11, P11r1&ua,;u11, Antonina, l•'lorlanopoll•, lllo Graod~, 
lªcloC11N e, 1•orco "l~1rr•· 

Paquete ITAOI.BA 
Nahlrí• uo dl11 t I de 111trll, Á!iô e bor11 ... , I> ra a~. 

rlr,r, lll11«!t'ló, Habla, , ·1c·•orla, IUo de Janeiro, "4,u,co-., 
1•11ru11R~uá, Antonlnll 1 l 1'lorl1 uopoU111,~IUo Grande, •·~· 
lo,n, e Porto ,•le;.re. 

A VI80 - A fim do evitar m111logr03 a ombarquea peJ01 QUMI 
a Oompllt hl nlío 6 rc11pon11 bl llzfl, (ICJC\ Qual fõr a 1u11 o•usa~ pede• 
~e 11011 C'llrN'godorc1J que providenciem para que suas car,u cstc,am no 
costnrln rios vapores no dia da chegada. 

Passagens, enconuncndat e, valores, pelo cacrlptorlo, att I ltoru 
da VCl'J{)Crl\ da:, sabidas. 

OI! 1·11. conslgnatartOII dov om retirar a.1 euaa mcrcadorta. dol 
Armazeno da Companhia dentro do prazo do 3 dla., apól a deeo1U'111, 
lindo o oual 1ncldh·io M meamaé m àrmazenagem. 

As reclamações por avaria, estravlo ou falta, devam 1cr apre&ell• 
tadM por escr.1>to, no escrtptorto da Agencia., dentro dCI .i cUu depoll 
dG tcrnúMda i. dcscrLrga. Esta dlsposição não sendo reapeltada nca • 
Oomt>nnhla lecnta de qualquer responsabllldade. 

rara malB lntonnnçõcs, com o AOEN'I'll: 

Balthazar Moura 
Palacôte da Associação.Commercia. 



ELEGRAMMAS A União Ht·~astre <·m ForLalt>za 

n10. JCJ Noticins de Por-
talezu. chegndas hoje pela manhã 
trazem informações pormenorizadas 
do desastre occorrido hontem, naqnel­
la cupilal, na occasião em que embar­
cavam diversas pcssóas a bordo ele 
um paquete da Companhia de Nnve­
r.nção Costeira. 

Com o peso dos passageiros, ruiu n 
po11t.e que fora Jancacla elo cáes para 
o navio. cahinclo ao mar 60 pessóf\S, 
de destaque, inclusive as seguintes : o 
prefeito de Fortaleza . sr. Alvaro Wei­
ne, e senhora; o juiz federal na sec­
çào do Ceará, sr. Sylvio Gentio e sr ­
nhorn; deputaclo federal Hc1 menrgll­
do l• 'iJ·mpza e senhma, 5rs Edganl ele 
Al<'twar, Ro,nero Estellita, Carlos 
Perdigão, Cruz Filho, Acrisio M::ireira 
da Rocha, Gera!do Moreira e Marcel­
lo Benevides; senhorinha Rubens 
Monte; srn. deputado Rti:' Guedes ; 
sr Arlhur Snlga:io e e:;posa ; e srs . 
Elpidio Prata. Almlr Mattos Peixoto. 
Wicer de P.iula Pessóa e Adolpho de 
Siqii..irn. 

Com o li sastie. estabelecen-se um 
p:rnieo intl l SCriptivcl. não só entre as 
\iclinrn s. como no meio da nrnllidão 
que estacionava no c~.cs. porque o 
mar é muito profundo no local . 

Cahinclo ã ngna. as senhoras e se­
nhorinhas que se acha, am sobre a 
ponte subrnl:rg1ram-se, reapparecendo 
pouro deuo:s em meio a g,, sticula­
<:óes desesperadas . 

AcCJl'l'('lldO Uü local do (\ ('S '. lS, !'(', 

v:1rias rmbarr,wõcs ele CUl\'aeiros con­
. eguirum sal\ar tJdas as victimas. 

O ·r Oswnldo .\ranb:i confl'rcncia 
com o sr. :-leves da Fon ourn 
RIO 10 - Di::em de Porto Aleg;·e 

que o sr . Oswaldo Arnnha voltou de 
Irapuá passando por Cachoeira onde 
conferenciou com o deputado João 
NrvP. da Fontoura . Nada transpirou 
sobre o assumpto du conferencia . 

o sr . Oswnlclo Aranha mostra-~e 
salisleitJ 

Em lace ele novas satisfações dada s 
pelo sr. Borges de Medeiros, o sr. 
Joio Neves continuará na sua leade­
rnnça com todo o prestigio . 

:\'ova declaracõl's do dr. Arlhur Iler-
rurcles 
RIO, 10 - O ex-presidente Arthur 

B,·ni:1rclcs enl novns declarações a­
chou injustificado o movimento de 
tropas para Mina.s pois as forças são 
absolutamente desnecessarias dada a 
atmcsphera de tranquillidade reinan­
te alli 

Minas. continuou o sr . Arthur Ber­
nardes. se mantem dentro da lei no 
respeito integral a todos os direitos 
com as autoridades em exercicio nor­
mal de suas funcções Contestou ain­
da novamente que a sua viagem ti­
vesse objectivos políticos immeciiatos . 
(,\ União! 

O, tr ... balho~ tia Junl:i A1>0radorn no 
Di!,lriclo J,'cderal 
RIO, 10 - A Junta Apuradora da­

qui que vinha funccionando normal­
mente teve hontem os trabalhos per­
turbados pelos reaccionarios que en-

O esbulho dos ver­
dadeiros I eleitos 

do povo 
(Conclusão da 1• pagina) 

rahvbanas, com toda a cncanla­
dor:.1 gra<;a da 11111lhrr nr,rcli·s­
lína. 

().u:llll:t C"l<,<ftlC·nría na \Ílllpli­
<"Ídaclc ciC"S..,<' protr..,lo; quanla 
H·rgonha para c·ss,1 figura dr h i ,_ 
lriiio, <Jll(' [Í',IHHI () nOlll(' (' H lo­
g:i na mais IIC'dioncla elas ,ena­
Jidaclc·,: 

.\ ma lcli1:.io 'I ur :igora JH'"ª 
,ol,rr a stw c:ihc·ça d<" lrnidor d:1 
gl('l,:i <·omnH1111 n:io <: Ullla r<•s u l­
lanlC' d,1, p:11,J,<".., poli [i('a s n<' lll 
da., c·r,111p('[ir·{,e.., p:1 didaria, JH'Jll 

cio po, o ultrajado n:t su:1 so lH'­
rnni:i. r·:· :i maJcli~·:io cl:i mu­
lh,·1· p:irah,vhan:i. n•pr<"wnlada 
pt· l:1 <,11:i <·lilt•, pt'lc,s '-<'llS mais 
l'orm,,.,o., onwmenlos 

S1· o '-l', ll <"ra<" lilo C.a,·:tlr:111-

Com os 

0 11GAi\l Of'FICIA L DO EST \DO 

t raram a agir no sentido de não se ­
rem diplomados os candidatos a dt'­
putaclos pelo segundo districto. As­
sim, procuram retardar os trabalhos 
o mais passivei, acreditando-se, po­
rém, que não conseguirão o seu ob­
jectivo, não se prestando a Junta a 
essa immoral con;1edia. 

COMPOSTO EM LJNOTYPOS - IMPRESSO EM MACHJNA ROTOPLANA •DUPU:C-
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Os perrepistas mostram-se indi ­
gnados e desmoralizados nnlr a Hsurn 
da Juntn. (A União). 

Nume,·osas <lcse1·1:õcs nas b·o11:1·, do 
cxt>rcit o que \'iajam 1ia r:t Min as 

BELLO HORIZONTE, 10 - Infor­
mam de Palmyra qu<' hoj1 ao p::issar 
por aquella cidacll' um ti·cm especial 
de tropns o povo se co!npnd<'ceu ven­
do que os soldados viajavam em carros 
destinados á couducçfw d<' bois, todos 
fechados a cadeado. 

Mesmo assim, ao sahir o comboio da 
gare. foi visto um grupo c\l' sete pra­
ças arrombar o telhado do carro e 
por-se (·m fuga . 

Pessóns que estiveram cm palrstra 
através dos gradis dos carros, com as 
praças, noticiam que os soldados es­
tão irritac\lssimos e indignados com o 
desapreço demonstrado 1wla tropa 
que é maltratada e Lransportacla em 
wn~ons inadequados. 

o numero de desertores nesses em­
barques de forças do exercito se ('}e­
va consideravelmenle, t!P-monstrnn­
do isso que não estão cumprindo or­
dens arbitrarias ck bom t:oslo < A 
União) . 

l; j:1 n:io t'1hsc um . cn l t'1'J'adn 
YiY<>. corno :1ppareeen:1 rm pu­
b lico. como sairia clr l :io pesa­
do circulo de degradaçüo ! 

Que ao menos o console a 
avareza do destino, nrgando- lhe 
o h r io e os sen timentos dt• amor 
p roprio - :1pnn:1gio de lodos os 
homrns dr hem. 

Fiq ue-se, drscmhargador, fos­
si lizado no sumpluoso palacrlr 
de T r i ncheiras; fuj:1 ú luz do 
sol r ao contado cio povo, por­
qur :1 luz faz mal aos \ ' :ll11J)i­

ros ... " 

·---------..:...------------------ ... _ - ---

contra -r e 'to l u ç ão 
( Co l!ego 

Os factos ele que esti sendo thea ­
tro a Pnrahyba s:10 urna vergonha 
parn a naticnaildacle. Não :.;e ima­
ginaria qut• o Er;•sil ti\'essc á frente 
ele seus destillOS hoil\ens capazes de 
tantos altenLaclos c011Lrn o proprio re­
gime constitucional, contra os direi­
tos mais legllimo'., dos cidndãos. 

Esses fact 1s são um argumento elo-
1'.lUl'ntis~mio da necessidade que te­
mos toclcs nós, cacla um (•m sua es­
phera, dP a <? ir r<'s0lu tatn ' r1,e pe1a re ­
novação de noM,os coslumt :; políticos. 
Calai a nossa revolta , 1wsta hora 
conturbncia ela vida nacional , é men­
tir aos clictames s.teraclos do patrio­
ti~mo, é nã0 possuir um resqllic10 de 
amor intelli gen te ao paiz em que vi­
vemos e ás instituições que nos re­
gem . 

Precisamos fazc> r a contra-revolu­
ção! O chefe ela Nnr.ão tornou-se o 
che,e da dernrdC'm. Os SC'us apani­
gund~s j:1. não trcpicl a r.1 cteante das 
affrontas mais ca racterizadns á sobe­
rani:1 das leb O P, .cio Funclamental 
da fl. C'publica j&z por terra. como um 
t rapo SUJ O de papel . O voto livre t or­
nou-se um crime de les1 -magestade 
aos bigodes cesariants do C:i.ttete. A 
Parahyba praticou o cr ime de ser li ­
bera] ; a Parahyba de ; e, porLJ.ntJ, ser 
sa crificad ·,\, em holocaus to á prepo ­
tencia ele um caciqm, ! . .. 

"E viva n Repnolica ! \'iv 2.m os ma­
gistrados politiqueire,s ! viva o Ban­
co elo Brasil , com a sua carteira elei­
toral! viva a est abilização do subõrno 
e do c\escredito nacional! viva a Pa­
rahyba 111 mi'to dos cangaceiros. na 

MAT/JJAS F REIRE 

mão dos Neguerés, na mão dos pro­
fissionaes do contrabando, na mão 
dos delapicladores da fortuna publica, 
na mão dos venclelhões da J ustiça, 
na mão dos immigos da liberdade, 
dos inimigos do progresso, dos ini­
migos da civilisação! ... 

Outra arma não posso eu manejar, 
senão uma simples caneta; mas esta 
sempre estevC" ao serviço das idéas Ji­
beraes, em luetas accesas contra os 
excessos do poder, contra a politíca -
lha, contra os rapinocratas, contra os 
prostituidores àa Justica. contra os 
algozes do povo, contra os falsos ami­
gos ela pequenina e gloriosa Para­
hyba. Esta minha arma l'ontinúa em 
riste , para investir, nlto e bom som. 
contra os que tentam corromper a 
minha terra, com o fim de entregai-a 
aos prostíbulos da demago\ia, aos 
banquetes immoraes do orçamento, 
aos fanistas cariocas, ao Clube dos 
Duzentos, aos grandes politiqueiros do 
sul. 

Tirar a Parahyba das m- os hones­
tas e providentes em que está, para 
entregai-a á sanha e á voracidade 
dos famintos e ladravazes, - é um 
crime de lesa-pat1ia. Riscar o nome 
de Epitacio elos altos destinos Cie nos­
sa vida po!úca, para substituil-o por 
esses innumeros anonymos da valia 
commum dos farricocos e medalhões 
de pechisbeque, - é preferir o mo­
lambo dos mendigos á toga scintil­
lante do embaixador de Haya. Tro­
ca r a liberdade pelo opprobio. nunca 
ningue r.1 o iez ! esma~ar a Yontade 
do povo. em nome da democracia; 

A o br~ funesta 
............................................................ ,.,. ................. .... 
----------------------------------..... ---~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~---

( Artigo do DIARIO DE PER~AMBUGO bJntem) 
"Completando a sua tarefa de des­

moralização definitiva do regímen 
eleitoral no paiz, a politica presiden­
cial do Brasil acaba de praticar na 
Parahyba, atravez duma Jun ta Apu­
radora adrede preparada, a façanha 
inedita de intervir pura e simples­
mente o algarismo das votações de 
l." de março para o effeito de diplo­
mar precisamente aos que não foram 
eleitos. E o "passe" se fez não por 
mercê dalguns votos controvertidos. 
mas por milhares e milhares, trans­
feridos de uns para outros; transfe­
ridos lisamente dos candidatos libe­
raes para os da politlca presidencial 

A mesma Junta Apuradora que alli 
contára e reconhecera aos candidatos 
Getulio Vargas e João Pessõa para 
mais de 26.000 votos - contra 10.500 
o.os seus oppositores - não encon-
trou eleito para o Congresso um uni­
co representante dessa enorme maio­
ria. 

A minoria ele 10.000 votos, é que 
teria conseguido eleger. á mcsmn ho­
ra, e no mesmo pleito. o senador e 
todos os deputados. 

Assim viu, assim contou, assim de­
c1diu, na Parahyba, a Junta facciosa 
alll montada sob os a usplcios do sr 
ministro da Justiça. Assim - tudo 
o Indica - vae i.er também cm Mi­
uas: o mesmo accintoso rsbulho. " 
mesma espoliação clamorosa 

E, em 11.mbos os casos, vrm caben ­
do uo Exercito Nacional, n honra in­
signe de patrulhar, contra a legitima 
lnr!i~nação dos rspolindos, o lmpunl 
dade ela façanha inaudilu . Em Bello 
Horizonte ainda lhe 111ull(!1Un fnzer 
musica, e bem clort• e macin, para ns 
H·slns ele sua exct•lll'ncia o lnt<•rvc·n 

tor "morganatico" , incumbido, alli, de 
humilhar e espesinhar a terra minei­
ra. 

A musica, na Parahyba , supprimi­
ram-na, através dos sertões devasta­
dos, as metralhadoras e fuzis de em­
prestimo ao nobre Cangaço bellige-
1 ante. O nobre Cangaço belligerante 
e heroico que o Senhor Presidente e 
o Senhor Delphim Julio Prestes se ­
manalmente acariciam pelo telegra ­
pho - e por outras vias mais posi­
tivas - para que lhe não falte a fé. 
na idéa Nova · a regeneração do Bra­
sil pelo trabuco e pela fraude 

Só o sr. Borges de Medeiros, o 
justo e leal, é que ainda não tele­
graphou . .. A veneranda Esphynge de 
sete falas, como que perdeu com a 
ultima, o faro magnifico da victoria. 
Ainda não viu Princeza. Princeza que 
- esta sim! - tocada á ultima hora 
pela luz da graça, unanimemente ele­
geu o sr . Julio Prestes, e ainda n es­
tas horas continua a elegei-o 
Princeza, miniaturn angelicn do Bra­
sil futuro que aprenderá "a vencer 
I evoluções defendendo a ordem e a 
lei. " < Julio Preste:~ plataforma 
ele 17 de dezembrol . 

Já ah! estão desencadeadas sobrP 
Minas e Parahyba as primeiras li­
(:Ões : lruculencia e vingança. 

E só parn o Rio Grande, o mais 
forte dos dlscolos. o perdão magnani­
mo ... f: que dnlli poderia sahir afl-
1,al contra a forçn desmandada a for­
~o rebellndf\, n carubma contru a cn­
n,b1nu . O largo relugio das 1rontei-
1us mt1•rn.1cionaes tonrnria alli pos­
si\'l'I r o~ oppnmidos uma resistencia 
<\llC nos outros seria puro sulclclio 

eleitoraes • crimes 

E ante a hypothese duma resisten~ 
eia concreta, é dos livros que sempre 
o despotismo preferiu transigir. 

Assim, mais commodamente, e li 

seu tempo, se arranjaram as coisas. 
Dalli sahiria a voz oracular que ha­
via de fixar e abençoar a treva, man­
dando riscar as estrellas do Céo e o 
lume dos lares para gaudio da noite 
sem contraste. 

Reproduzido ás avessas o milagre 
bíblico, com um Josué "pae da vida ", 
que concerta com o Pharaó a entrega 
do povo inteiro, menos uma tribu -
a ua. e menos uma tenda, - a sua 
Lenda de chefe . 

Rejubila agora o usurpador no re­
galo da Yingança facH!ma; e emquan­
to as tr1bus vendidas se estorcem no 
castigo iniquo, dorme Josué tranquil­
lo á sombra de sua tenda ... 

Mas o tempo dos prophetas vae 
longe. Fal o é o propheta e falso o 
milagre de Irapuá. Só a vingança 
ii,frene e mesquinha em que se de­
liciam os falsos deuses, só essa é ver­
dadeira. Porque as estrellas do Céo 
não se apligaram; nem se extinguiu o 
l umc dos lares. 

Grande é que ha de ser o espanto 
daquelles que tudo andam agora 
fiando elos falazes decretos do ora­
culo, quando virem um dia a luz crúa 
de sol. os tructos da sua obra: a re­
volurão , n r1narchia, alguma cousa, 
talvez, de peor do que tudo. 

Maldicta contumacia que nada es­
cuta ; nem os appellos da justiça, nem 
oi: a visos c:a razão; e só ao proprio 
mstincto e ás proprlas paixões atten­
dC', desdenhando até as mesmas li­
~ões, tão claras, da Historin . ·• 

querer enxovalha r a fa rda do exerci­
to brasileiro , nos connubios illegaes 
da violencia e do cyn ismo, - só um 
louco o ousaria ! ... 

Mas. desgraçadamente, é t udo isso 
que estamos observando . O Brasil 
sem liberdade de escolher o seu p r i­
meiro magistrado nem os seus re­
presentantes ás camaras legislativas; 
os funceionar ios publicos jungidos ao 
carro dos Cesares, como os escravos 
do paganismo ; os sacerdotes da lei 
queimando incenso ao Bezerro ele 
Ouro, chefiando a mashorca, cor­
rompendo os caracteres, per turbando 
a paz das familias, machinando con ­
tra o poder constituído, offendendo 
ao pudor publico, na venda avulsa da 
vergonha e dos eodigos do paiz. 

A situação política do Brasil é essa 
que está neste quadro. E poderemos 
nós nos conformar com tanta ludi ­
brio ã face de uma civilização, que 
desejamos possuir , como legitima 
conquista de 
como direito 

nossos antepassaqos? 
inalienavel de nossa 

raça? como consequencia logica das 
instituições que nos regem? Não! ta l 
conformação seria um suicidio col­
lectivo; seria o caminho aberto ó. do­
minação estrangeira; seria entregar­
mos a P .\tria á decomposição lenta 
de sua propria vitalidade; seria ape ­
drejarmos o sol do porvir, que se de ­
buxa, nos primeiros raios do hori ­
zonte immenso, illuminando a vas­
tidão e a riqueza de nossas terras in­
comparaveis e as campinas de liber­
dade em que nascemos! 

Contra a desordefh, que se dirige cio 
alto para a planície, dos esplendores 
do Cattete para a pobreza e a honra 
da Parahyba, ergamos a montanh::i. 
luminosa de nossa dignidade, de nos ­
sa consciencia republicana, de nosso 
indefectível patriotismo! Contra de­
zesete governadores que se ajoelha­
ram aos pés do despota todo-podero­
so, sustentemos a attitude democrati­
ca e constitucional de nosso lic\imo 
presidente, - porque o cangaço não 
l:)óde vetlcer a legalídáde, nem o des­
potismo governar um povo livre! 

Minha penna, parahybanos, está ao 
vosso serviço . Com esta arma, que 
Deus me deu, hei de combater, in­
cruentamente, no campo sereno das 
idéas, os inimigos de nossa terra, -
ambiciosos vulgares, patriotas chin­
frins, mandatarios da corrupção, 
amesquinhadores do exercito nacio­
nal , profissionaes do trabuco e do la­
trocínio. :nagistrados da fraude e do 
subórno. indivíduos incapazes da po­
breza hor.rada e do trabalho santifi­
cador. almas obsecadas pelos reluzen­
tes milhões do thesouro publico, - -
só para roel-os. impunemente, luxu­
riosamente, com seus queridos filhi ­
nhos e com os ladrõts conhecidissi­
mos. que os compraram, a cheques 
mensaes, e os estão manobrando, para 
o que der e vier . . . 

Faç&mos a contra-revolução, para 

salvar o paiz do perigo das bambo­

chatas eleltoraes! para conter o chefe 
da Naç!i.o nos limites legaes ele sua 

alta investidura! para evitar a guer-
~ 

ra de secessão! para restabelecer a 
independencia e a harmonia entre os 
tres poderes constitucionaes ! para que 
o imperio da lei seja a g·arantia ela 

paz! para que a estabilidade da 
ordem seja a base fecunda cio pro­
gresso! para que as posições ofticiaes 
não sejam occupadas por homens sem 
noção da felicidade publica! para que 
o Brasil seja reintegrado na posse de­
finitiva e esplendorosa de seus gi-

gantescos destinos no planetn ! 

----(: O;)----

O DIA EM PALACIO 
O sr . presidente do Estac\o recebe­

rá hoje em audiencias os srs. MH · 
nuel Antonio de Carvalho e cel . Cai -
los Espinola. 

estimulados e protegidos 
inteira, transida 

pela 
i 11certezas, 

da Junta Apuradora· da Parahyba, 
politica centrista, assiste a Nação 

ultima degradação dos seus cos-de , 
a 

tumes p~o~li~t~ic~o~s~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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